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São antigas e justissimas as queixas das 
provincias contra a lei actual do recrutamento. 

Uma nação não se póde governar bem por 
meio de leis que menos attentamento se façam 
por modelos estrangeiros. 

A cada nação convem um certo numero de 
leis, que se baseiem nos seus costumes é nas 
mais urgentes das suas necessidades economi- 
cas e sociaes. Não se póde contestar que Por- 
tugal é um paiz essencialmente agricola, e que, 
portanto, não são proprias nem adoptaveis ás 
suas leis todas as provisões que venham contra- 
ong antigos habitos e alguns que são de secu- 

08. 

A provincia que mais está soffrendo com o 
ER tr seguido de recrutamento é o Minho, 
ao qual estão successivamente faltando os bra- 
gos para os trabalhos da lavoura. 

Ora, convem observar que o Minho carece 
de uma completa transformação na sua econo- 
mia agricola, mas como lhe faltam os braços, 
que são elemento principal do trabalho da la- 
voura, não póde cuidar no augmento e na va- 
riedade de producção, nem no desenvolvimen- 
to e aperfeiçoamento dos gados de que tanto 
carece, € 
"Mais de uma vez alguns dignos represen- 
tantes do Minho provaram no parlamento até á 
saciedade quanto era urgente modificar a lei do 
recrutamento. Ás suas propostas não foram 
impugnadas, mas, infelizmente, ficaram es- 
quecidas. ? 

Pareceu-nos que deviamos lembrar a tem- 
po o assumpto aos poderes publicos para que 
não appareçam desculpas ao que julgamos o 
cumprimento de um rigoroso dever. 

-“ Reconhecemos que em assumptos d'esta 
ordem póde mais do que em quaesquer outros a 
iniciativa do governo. E' para ella que appel- 
lamos, porque é impossivel que no tempo que 
decorre até que se abra a futura o nova legisla- 
tura se não possa preparar rm bom projecto de 
lei ácorca do recrutamento. | 

«Já dissemos que tal projecto é reclamado 
por todo o reino, mas é no Minho onde mais 
urge acudir com providencias que o salvem de 
uma verdadeira crise agricola, motivada pela 
falta de braços para o trabalho. Rr 

N'esta provincia, onde o progresso agrico- 
la teria cessado ha muito sem os capitaes mu- 
tuados pelos picdosos estabelecimentos de ca- 
ridado, e ainda privada, como todas as outras, 
dos institutos de credito hypothecario e agri- 
cola, estão encarecendo os salarios a ponto que 
esso facto inspira os mais serios cuidados a to- 
dos os homens que verdadeiramente se interes- 
sam pela nossa prosperidade publica. 

E' difficil actualmente ajus 

lavoura em condições favoraveis como no tem- 
po em que a lei do recrutamento tinha a devi- 
da e indispensavel contemplação com os traba- 


-Jbos do campo, de fórma que o homem não pro- 


curava exclusivamente os meios de vida no 
exercicio das artes e ofíicios mechanicos, que 
mais são habilitações para emigrar que para vi- 
ver na patria, gozando o amor da familia. 

« Muitos proprietarios estão confiando o fa- 
brico das suas terras a caseiros por causa da 
circumstancia que acabamos de mencionar. . 

— A propriedade é assim prejudicada, por- 
que não ha cultivo que lhe seja mais proveitoso 
do que o dirigido pelo proprietario. 

- Ao governo caberá, portanto, gravissima 
responsabilidade, se não prover de remedio a 
tão lamentavel situação. 

“Nenhum ponto do reino, especialmente o 
Minho, se recusa a pagar o devido tributo de 
sangue, mas o que não é possivel é que povoa- 
ções inteiras fiquem privadas dos meios de sub- 
sistencia, porque se não reforma uma lei, que 
não attendeu aos usos e costumes das mais im- 
portauta e productivas provincias de Porta- 
gal. 

E muito mais util e conveniente que o go- 
verno evite este mal do que estar elle a ser cor- 
rigido por outro ainda maior é de mais funestas 
consequencias. À emigração para o Brazil e a 
emigração clandestina é o unico effeito produ- 
zido no Minho pelo actual recrutamento. 

Uma lei assim, que não dá soldados para o 
exercito, que aflugenta e tira os homens dos 
trabalhos da lavoura, à qual impõe um imposto 


- excepcional o vexatorio, é insustentavel peran- 


ta os principios e perante os factos, e deve 
ser quanto antes reformada. 

O nosso empenho é que assim aconteça, e 
Temos o convencimento de que 
esta reforma é um dos melhores serviços que se 
póde prestar ao Minho, que tanto presanios e 
que tanto merece, 

Ribeirode Sá. 


Caminho de ferro do Douro 
NE) 


A conatrucção do caminho de ferro do 
Douro, unindo a fronteira hespanhola com o 
Porto, o recebendo no seu transito as estradas 
que o devem pôr em communicação com os 


centros productores de Traz-os-Montes e nor-| 


te da Beira, além de ser uma especulação in- 
dustrial muito segura, tornar-se-ha origem 
do incontestavel progresso, será prodigioso 
incromento de vida para todos estes districtos, 
que hoje se acham ainda como isolados do 
movimento civilisador e inhibidos do dilatar 
as suas faculdades productivas. 

Pelo que hoje é, ou antes, pelo movimen- 
to commercial que n'estas regiões se mani- 
festa, ninguem ajuizará com segurança o que 
pódo vir a ser um dia a producção agricola de 
Traz-os-Montes e o seu consumo em materias 
fabricadas e generos de importação, senão se 
attonder às condições especiaes d'esta pro- 
vincia. 

O mesmo se púde dizer a respoito d'esta 
par da Beira, cujos productos devem ter sa- 

ida pelo caminho de ferro do Douro, e, ainda 
com mais razão, das províncias hespanholas 
de Leão, Zamora, Avila, Cacores, e principal- 

mente de Salamanca. DO ta aedoit 
falta de estatisticas e esclarecimentos 
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Escsrpronio, Ferraria do Baixon.* 


te ajustar os criados da | 
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positivos,quasi que não podemos formar senão 
conjecturas, mais ou menos fundadas, e dis- 
correr menos por inducção do que por uma 
especie de intuição. 

A provincia de Traz-os-Montes, sobre a 
qual particularmente discorreremos, é uma 
das que podem fornecer ao movimento com-= 
mercial da cidade do Porto grande cópia e va- 
ricdade de productos agricolas de maior valor 
e mais prompto consumo, Os cerenos, 0 vinho 
eaguas-ardentes, o azeite, as fructas, a amen- 
doa, a castanha, a batata, os fenos, as lãs, a 
seda,os linhos e canhamos, os gados,a carne de 
porco, os ovoseaves domesticas, são produ- 
ctos muitos dos quaes já ella exporta e cujo 
incremento só depende de mais ampla facili- 
dade de exportação, porque todos elles são 
muito naturaes d'estas regiões, tão ferteis como 
variadas. 

Escusado é recordar aqui, porque todos o 
sabem, qual é a importancia do commercio dos 
vinhos do Douro, que fazem conhecido em 
todo o mundo o nome do Porto. Mas o que 
nem todos sabem e o que será mesmo difficil 
de fazer conhecer,é a importancia do commer- 
cio dos outros productos, que a provincia ex- 
porta por terra ou pela via fluvial: por terra, 
sem caminhos viaveis; pelo rio, com incerta 
e arriscada navegação. 

Da exportação terrestre feita pelos almo- 
creves não diremos nada, e duvidamos até 
que a administração publica possa d'ella fazer 
juizo claro. Nunca ninguem pensou n'isso. 

Em quanto ao commercio fluvial, mais al- 
guma cousa se póde saber, e apresentaremos 
aqui alguns dados, que, á falta de outros mais 
positivos, podem dar ideia aproximada da sua 
actual importancia. Foram-nos estes forneci- 
dos pela direcção da Companhia Segurança 
Provinciana, que é uma das muitas que fazem 
o seguro das mercadorias que transitam pelo 
Douro. 

Os portos em quo residem agencias d'esta 
companhia e aonde se tomam seguros para à 
navegação do Douro são, a partir da fron- 
teira hespanhola, os seguintes : 

Barca de Alva. 

Foz do Sabor. 

Foz do Tua. 

Regoa e Porto. 

Os generos segurados são quasi que exclu- 
sivamente cereses, amendoa, batatas, casta- 
nha, baga de sabugueiro, fructas, lã, seda,e 08 
generos coloniaes que sobem o rio”para 
consumo de uma parte da provincia. 

A média dos valores segurados, calculan- 
do sobre seis annos de exercicio, a partir de 
1859 até 1864, sendo os valores d'este ultimo 
calculados pelos do semestre decorrido, são : 

Na barca de Alva......... 89:7835333 

Na Foz do Sabor......... 178:00058000 

Na Foz do Tua.........+., 5:0005000 
- Na Regoa.....cccccserao 48:33IHIIO 
— No Porto.... Au... vo... B39:8339333 
ou proximamente 660:9504000 or anno: . 
"São, como levamos dito, tomados estes se- 


'guros pela Companhia Segurança Provincia- 


na, porém existem ainda em actividade, além 
d'esta, mais cinco companhias que se occupam 


das mesmas operações relativas à navegação || 


do Douro, e cujas denominações são: Douro, 
Garantia, Union de Madrid, Companhia dos 


| Arraes e Lloydrs, que todas teem agencias 


nos mesmos portos. 

Suppondo gratuitamente que a primeira 
companhia não faz senão metade das opera- 
ções de seguro fluvial que são executadas pe- 


las outras cinco tomadas conjunctamente, te- | 
mos que otriplo da somma atraz indicada, ou 


aproximadamente 2.000:0005000, represen- 
ta o valor annual minimo das exportações que 
se fazem actualmente pelo rio, principalmente. 
em cereses, lãs e fructas,e das importações em 
generos coloniaes para o consumo das terras 
que ficam proximas ao rio. 

Nem o vinho, nem as aguas-ardentes nem 
o azeite concorrem para estes valores, por- 
que os carregadores entendem que não va- 
le a pena pagar o premio do seguro d'estes 
generos, porque quasi sempre, mesmo em 
caso de sinistro grave, as vasilhas em que 


elles se transportam fluctuam sobre as aguas | 


do rio e são facilmente salvas. E, comtado, 
estes generos constituem avultados valores 
na exportação actual. Penis 

Na Foz do Sabor teem-se embarcado re- 
gularmente ainda n'estes annos de colheitas 
escassas: 100 pipas de geropiga, 2:000 pi- 
pas de vinho, 400 de agua-ardente o de 300 
a 600 pipas de azeite. O valor total deste 
genero póde geralmente reputar-se supe- 
rior a duzentos e cincoenta contos de réis 
annuaes. a 

Não é por certo muito avultada esta ex 
portação, mas é necessario advertir que pa- 
recerá ainda extraordinariamente grande a 
quem observar de perto as difficuldades do 
transporte, a que estão sugeitos os differen— 
tes generos para chegarem das diversas lo- 
calidades productoras até o ponto do em- 
barque. 

Parte dos generos é transportada em ca- 
valgaduras, que não supportam carga supe- 
rior a 8 arrobas, o outra parte em carros, 
que, nas condições mais favoraveis, carregam 
apenas 40 arrobas. Os fretes até o rio são 
excessivamente caros e irregulares, e, princi- 
palmente nos carros, os generos não veem 
com segurança, não sendo raro encontra- 
rem-se as pipas, principalmente as de vinho, 
completamente roubadas, com mm descara- 
mento incrivel, que eó se explica pela im- 
panidade e pela desmoralisação, que tem 
assumido proporções assustadoras. E neste 
ponto seja-nos permittido dizer muito im- 
parcialmente, e sem outra paixão mais do 
que a que temos pelo bem publico, que en- 
tre nós a acção da authoridade administrati- 
va « municipal anda, em quasi todas as cou- 
sas, bem afastada dos fins da sua instituição. 
Pena é que assim seja, porque a indole do 
povo é excellente; mas, por melhor que se- 
ja a indole de um povo, sem a tutela de 
uma authoridade respeitada e respeitavel, 
som educação moral e religiosa, sem instruc- 
ção o sem os salutaros exemplos das clas- 
ses superiores, não é possivel co ;stituir uma, 
sociedade verdadeiramente civilisada. 

Deixemos, porém, estas reflexões, um pou- 
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co melancolicas, e voltemos 4 questão que 
nos occupa. 

Se o movimento das mercadorias na sua 
conducção para os pontos de embarque é. 
contrariado pelas dificuldades e carestia do 
transporte, por falta de caminhos viaveis o 
vehiculos, não o é menos pelas irregula- 
ridades e riscos da navegação do Douro. Es- 
te rio participa dá impetnosidade e incons- 
tancia das torrentes: ora AS SUAS Afuas so 
elevam desmesuradamente, e correndo com 
velocidade espantosa, não consentem a na- 
vegação; ora, exhausto pelas seccas, deixa a 
descoberto em muitos pontos os rochedos de 
seu fragoso leito, formando barreiras á pas- 
sagem dos barcos de uma tonelagem regu- 
Jar. Na actual estação, não podem subir nem 
descer o rio barcos que levem mais de 6 
pipasou 6 carradas de 40 arrobas. Os fre- 
tes são por conseguinte tambem irregulares 
e sempre caros comparativamente aos das ou- 
tras vias fluviaes. 

Da Foz do Sabor até ao Porto cada pipa, 
ou carro de 40 arrobas, paga o frete de 23000 
réis quando a altura da agua no rio torna a 
navegação propicia, e para subir a mesma 
distancia 75000 réis, ou seja 700 réis 
por cada quintal de 4 arrobas ; hoje, porém, 
na estiagem,os preços excedem o quadrupulo 
d'aquelles e não podem ser supportados senão 
por mercadorias de um certo valor. Acresce 
ainda que o carregador não póde contar com 
a inviolabilidade da sua mercadoria durante 
o transporte do rio, pois que é raro que uma 
pipa de vinho chegue intacta ao lugar do seu 
destino. ag 

Como poderá em taes condições florescer o 
commercio, e por conseguinte desenvolver-se e 
aperfeiçoar-se a agricultura ? 

E, todavia, as faculdades productivas d'es- 
ta provincia podem e devem ser largamente 
aproveitadas e convertidas em forças activas é 
efectivas de producção, creando verdadeiros 
valores, que actualmente só existem no estado 
latente. 

Antes de dar maior desenvolvimento a esta 
proposição, tão intimamente ligada com a ques- 
tão quê nos occupa, terminaremos hoje este ar- 
tigo publicando a seguinte nota, pela qual so 
póde fazer ideia do movimento actual do com- 
mercio na Foz do Sabor,fornecendo assim uma 
parte dos elementos necessarios para se poder 
ajuizar das vantagens economicas da construc- 
ção do caminho de ferro do Douro, sentindo ao 
mesmo tempo não poder, por emquanto, forne- 
cer iguaes esclarecimentos concernentes ao 
movimento commercial dos outros pontos de 
embarque em ambas as margens do Douro, 
taes como: Barca de Alva, Foz-Tua, Pinhão, 


etc. » 
Visconde de Villa Maior. 


Nota aproximativa dos embarques fettos 


Exposição agricola de Braga 


(Conclusão do n.º 179) 


1l,=º e exc.”o gnr—Encarregado por v. exe," 
de fazer o relatorio da exposição pecuaria, confesso 
que a brevidade com que v. exe.* me exigiu este rela- 
torio e o assumpto d'elle me fizeram desanimar, e 
muito mais por ter conhecimento de importantes mo- 
delos d'tste genero dejtrabalhos, e ter presente o ul- 
timo relatorio modelo do meu illustre professor e nos- 
so distincto sootechnico, o sur, Lima da ultima expo- 
sição pecuaris do Porto, celebrada em novembro de 


Em vista de tão melindroso e importante assum- 
pto, que v. exc.* muito bem conhece,e do pouco tempo 
de que posso dispor, espero que v. exc * desculpará 
não só a pouca extensão que dei a materia tão -am- 
pla, mas ainda todas as incorrecções. 


Querer hoje demonstrar as vantagens das ex- 
posições, quer agricolas, quer industriaes, quer pe- 
cuarias ou mixtas, seria pôr em duvida as mesmas 
vantagens. | | 

- A escala ascendente, de anno para anno, dos con- 
correntes ás exposições; a multiplicação prodigiosa 
d'estas; os planos cada vez mais logicos e mesmo 
ostentosos para a sua realisação; o successivo aper- 
feiçoamento que de exposição para exposição vão ex- 
perimentando os diversos productos; a fundação de 
novas industrias ; a reorganisação de outras, e fina]- 
mente o aperfeiçoamento de todas, são argumentos 
de facto, até já expendidos por cifras, que dispensam 
outra qualquer raciocinação a prol das exposições, 
que teem sido o meio mais prompto e eflicaz de in- 
sufflar ás artes e industrias a vida e actividade de que 
careciam,e valor a muitos productos queo não ti- 
nham. 

Em vista de todas estas vantagens das exposi- 
ções, Braga não podia deixar, como uma das mais 
importantes cidades do paiz, de celebrar, dentro de 
seus muros, uma exposição mixta, não só para osten- 
tação das riquezas industrines e agricolas do distri= 
is principalmente para o futuro melhoramento 

“ellas. 

Rica em todos es objectos exhibidos, a exposição 
não desmereceu na parte pecuaria relativa áquelles 
gados, a cuja industria este districto se acha melhor 
acommodado. E ainda assim appareceram exemplares 
de todos os gados e das aves de mais frequente uso 
o de mais vulgar utilidado. 

As especies de gados de que concorreram exem- 
plares á exposição foram as seguintes: cavallar, 
muar, asinina, bovina, ovina e suina; das aves con- 
correram : gallinaceas e palmipedes. 

GADO CAVALLAR — Onumero de animses d'esta 
especie que concorreram á exposição foi muito dimi- 
nuto, porém não nos surprehendeu, porque esperava- 
mos com antecipação uma exposição muito pobre de 
gado cavallar, porque o districto se resente da falta 
d'elle. (Pelo mappa B se vê o pequeno numero que 
foi admittido a premios pecuniarios, e que nenhum 
foi julgado digno do primeiro premio pecuniario). 

-— A egua,de raça puro zangue inglez, pertencen- 
te ao enr, Alfredo Allen, apresentava os caracteres 
da raça a que pertence assás salientes no terço an- 


terior, porém já um poneu alterados nos outros dous |. 


terços; esta alteração ó aquella modificação, que não 
só cada paiz, mas até cada localidade agricola, impri- 
me nas fórmas dos animaes estranhos ; é o mesmo que 
succede com as plantas que passam de um ponto pa- 
ra outro, E 

A outra egua piçarsa, pertencente tambem ao 
snr. Alfredo Allen, egua de uma raça creada pelo 
expositor, e dita anglo-lusa, não póde ser posta em 
parallelo com a egua ingleza. A raça anglo-lusa pro- 
mette vir a ser uma boa raça para tiro. | 


-— Vu dos cavallos que a todos agradou foi o ca- 


cia um cavallo marroquino dos mais perfei- 


» + annualmentena Foz do Sabor + galo ny rportenonnto-arifnri Betim artins Viei, 
7 LS md Sa ER pu; re Auio a 


Generos . Alqueires Arrobas Pipas 
Trigo barbela.... 50:000 
“ » gserodio .,.. 100:000 à 
E canoco., so “+ a 100 
Cavada cscsccsacs 2:000 
Centeio., «ce vvs 1:000 
MUDO 5 quaenise os 200 
Castanha secca...  1:000 
» verde...  3:000 
Grãos de bico...... 60 . 
Azeitona ..cccos. 300 
Figos.. creo + JOW 
Batatas cccscces. 50 
Amendoa em casca 10 
NoxeS cocerovvas 40 
DA sssáve Sia 66:000 
Amendoa ........ 2:500 
Cortiça ..cccesses 12:000 
Sumagre ...cevr 1:500 
LFapo. .c.uc. Sit. 2:500 
Barro Dosssceto ss 100 
Bagaço de azeitona 10:100 
Carne de porco... 150 
Minerses........ 200 
Casulo de seda.,.. | »— 6:500 
BOdS, ce csorcooce 6 
stanho ....eeass 15 
OiÃOs se e SU TAS 12 
Semente de sirgo. 3 
Vinho e geropiga.. 2:100 
AGITO sos csedeso de 800 a 600 
Aguardente ...... 400 - 
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Porto artificial em Leixões 

Lê-se na «Correspondencia de Portu- 
galo: — «Sabemos que o governo deseja, logo 
que estejam concluidos os estudos d'esta im- 
portantissima obra, pedir ao parlamento a 
precisa authorisação para levantar os fundos 
necessarios para ella. Para tão avultada em- 
preza conta com o concurso do capital por- 
tuense; e nós crêmos que não conta em vão 
com o apoio efficacissimo do Porto, que na 
reunião dos seus capitaes achará facilmente o 
preciso para mutuar ao governo'o que for ne- 


cessario para um melhoramento, de que de- | 


pende a existencia commercial do Porto. Ou 
esta obra se faz, e o Porto tomará na Pe- 
ninsula uma das posições mais importantes a 
que póde aspirar o seu genio emprehendedor; 
ou não se faz, e a rêde de caminhos de ferro 
da Galliza, derivando o commercio peninsn- 
lar para os magnificos portos que ella tem, 
prepara a decadencia do Porto! Não será o 


tão temido caminho de ferro do Porto a Ca-| 


minha ou Valença, que prejudique o Porto. 
No seu interesse quizeramos velo ámanhã 


concluido, e temos a profunda convicção de| 


que o movimento commercial do Porto cres- 
ceria consideravelmonte com a sua explora- 
ção. Mas quizeramos com igual empenho o 
caminho de ferro para Braga, ea linha inter- 
nacional pela Regoa a Salamanca ! Que o Por- 
to reflicta nas suas condições topographicas 
e economicas; e o dia de ámanhã poderá 
muito hem apresentar a Portugal uma prova 
mais clara ainda do que quantas a teem pre- 
cedido do muito que póde a força de vontade, 
e os meios pecuniarios dos habitantes do Por- 
to. Temos razões para acreditar que o intel- 
ligento ministro das obras publicas, tomando 
a peito a construcção do porto artificial por 
conta do governo do Estado, procurará o au- 
xilio de um dos mais habeis engenheiros hy- 
diaulicos já reconhecidos na Europa por mui- 
tas obras de grande importancia.» 


—— 
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tos, apesar de ainda poldro, e estamos inclinado a te- 


lo como de procedencia d'aquelles cavallos. Notava- 
se-lhe porém uma grande falta de ensino. | 

Depois d'este apparecia o cavallo n.º 3, perten- 
cente ao snr. D. João Peixoto, bastante elegante e 
menos mal reforçado. 
-  Opoldro de Alter cruzado dá por si uma prova 
segura dos grandes resultados que ha-de dar o cruza- 
mento das eguas do Lima com a raça de Alter, sen- 
do os mestiços, além de bastante elegantes,bom mais 
precocos do que os individuos da raça de Alter; ao 
menos foi isto que notamos comparando o poldro em 
questão com os dous poldros da raça de Alter que 
foram recreados no Instituto Agricola de Lisboa. 

O poldro n.º 4 promettia vir a ser um cavallo 
de sella, 

O cavallo n.º6 era um cavallo proprio para tiro 
ligeiro. 

On.º 5 era otypo do garrano mais perfeito. 

Sentimos não ter concorrido à exposição caval- 
lo algum que se pudésse indicar como apto para me- 
lhorar a especie equina d'este districto, pois que é 
de extrema necessidade a crenção de uma raça que 


| satisfaça as-necessidades d'este districto, e que a 


olle se ache acommodada. Os cavallos normandos ou 
de qualquer raça que se aproxime da normanda, ha- 
vendo a mais conscienciosa selecção de eguas q até 


introducção d'estas, parecem-nos os indicados para |, 


formar uma raça cavallar n'este districto. 
--De todos os cavallos que concorreram à expo- 
sição nenhum era natural do districto. Os ecavallos 
de algum merecimento que existem em Braga são 
todos bespanhoes e vindos de outras provincias do 
paiz; isto prova muito a falta de gado cavallar e o 
quanto se deve fazer a favor da creação d'este gado 
não só no districto, mas até em toda a provincia do 
Minho. K 
—  GADOMUAR—A melhor mula que appare- 
ceu foia n.º 3, de fórmas muito regulares, membros 
eccos, articulações reforçadas, estatura regular, e 
uito docil, Não lhe foi conferido premio pecunia- 
rio por ter sido premiada na exposição pecuaria de 
Ponte do Lima. . | “ 
rs mula n.º 1 era mais reforçada, mas não tinha 

1 ei . > E À ES . : j 

., e o muito inferior às outras. 

Apesar de não terem sido distribuidos todos os 
premios ao gado muar, não é d'esta especie de gado 
'quie o districto está pobre, porque apparecem muito 
bons exemplares e muito melhores do que os que con- 
correram ER 
GADO ASININO—Acha-se esta especie nas 
mesmas condições que o gado muar; não concorreu 
todavia á exposição animal algum que se pudésse di- 
zer perfeito. É | 
GADO BOVINO —Foi n'esta especie de gado que 
a exposição se ostentou mais rica e brilhante. | 

Appareceram onze juntas de bois, todas em tão 
bom estado, que chamavam a attenção e admiração 
de todos os visitantes, apesar de estarem todas em 
meia engorda, afóra a junta n.º 4, que se achava em 
completa engorda. 

" A junta de vaccas que concorreu à exposição 
era o typo mais perfeito da raça barrosã; o apesar de 
ha muito pouco terem cada uma a sua cria, estavam 
muite bem nutridas. » 

Uma vacca bragueza tambem era digna de ser 
observada, não só pela sua elegancia, mas ainda pela 
extrema docilidade e bom estado de gordura, a des- 
peito da cria que aleitava. 

O boi Durham surprehendia pela novidade para 
Braga é pelo enorme desenvolvimento. 

- Appareceu tambem um boi turino de Guimarães, 
do grande corpalencia, que foi pena não comparecer 
no acto do exame do jury. 

A varidade de raças da especie bovina foi peque- 
na, como se póde ver nos mappas adjuntos, mas mui- 
to sufficiente e acommodada ás necessidades do dis- 
tricto e até preferivel a outras quaesquer raças. 

Todavia ha no districto necessidades de crean- 
ça de vaccas proprias para leite. 

Algumas observações que tinhamos a fazer a 
respeito da especie bovina reservamol-as para outra 
occasião. 

E' a recreação e engorda de bois para serem ex- 
portados, que constitue a primeira e principal riqueza 
d'este districto. 

GADO SUINO — Adjudicando o jury medalhas ao 
pequeno numero de animaes d'esta especie, que con- 
correram à exposição, teve só em vista animar o me- 
lhoramento d'este gado. 

Dos animaes expostos nenhum pertencia a re- 
banhos. Os dous carneiros merinos cruzados ti- 


nm e correspondencias, linha, » « 
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Os enrs. assignantos gozam 26 p. c. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias, 


nham bem boa Jã, principalmente um, cuja lã parecia 
até suprafina. Todavia não é para carneiros de lã fi- 
na, que este districto está apropriado. A raça, quo 
nos parece mais propria para melhorar os carneiros 
ue devem povoar as terras montanhosas de Bouro, 
jeira, Cabeceiras de Basto, etc ,é a raça ingleza de 
Cotteswod, a ser verdade o que d'ella dizem os zoote- 
chnicos, como raça resistente, de pouco sustento, mui- 
to apta para a engorda, e de lã com qualidades que 
são exactamente as proprias para as industrias d'este 
districto. 

O melhoramento do gado lanigero do distrioto 6 
da mais Intuitiva necessidade. 

GADO SUINO— E'dos gados que constitue bas- 
tante riqueza n'este districto, e que se vai melhoran- 
do cruzando as raças inglezas com a beiroa ou minho- 
ta (de feio aspecto e pessima bôca), não perdendo os 
mestiços na qualidade da carna, e até, pelo contrário, 
ha experimentadores que asseveram que a qualidade 
da carne é melhorada. 

Deviam, porém, os cruzamentos ser feitos com 
methodo, e não eruzar mestiços de uma raça com os 
de outra, como se faz. Foi isto o que tivemos occasião 
de observar na exposição, mais uma vez, porque vi- 
mos alguns porcos apresentarem caracteres de mais 
de duus raças, dominando ora os caracteres da raça 
berkshire, ora da raça cumberland, ora da beiroa. O 
unico porco de raça cruzada, que mostrava caracte- 
res ae nidos de raça berkshire e beiroa, era o porco 
o Egrçano 
. AVES-— Não se póde julgar d'esta creação pelos 
bicos que concorreram á exposição. Pelas ruas de 
Braga, por muitas casas e na praça do Campo dos 
Touros se vê melhor exposição de aves. 

Como primeira exposição de gados, esteve muito 
concorrida a celebrada no dia 25 de outubro. 

Os agricultores concorreram com o que tinham, 
mostrando a vontande e gosto que tcem por estas 
festas de civilisação e progresso agricola, dando as- 
sim uma prova de que estão resolvidos e resignados a 
abraçar todos os melhoramentos e imitar o util e 
vantajoso 

Tambem, corno primeira exposição, e conseguin- 
temente um ensaio, mas ensaio digno de admiração, 
bem desculpa o não se terem obrigado os exposito- 
res a satisfazerem a todos os quesitos exigidos pelo 
decreto com força de lei de 16 de dezembro de 1852. 
Demais, obrigar os expositores de gados a todos 
aquelles quesitos, equivaleria a diminuir extraordi- 
nariamente a concorrencia de animaes, é a não se sa- 
ber pela primeira exposição o que havia entre nós 
de bom, a melhorar e a introduzir, 

- Repitam-se estas festas do trabalho, crie-se a 
quinta-modêlo, tendo annexo um deposito de ani- 
maes reproductores, que as riquezas d'esta boa terra 
do districto de Braga serão triplicadas. 

Deus guardea v. exe. Braga, 20 de dezembro 
de 1863. —1ll.=º e exc,=º snr. conselheiro governador 
civil do districto de Braga. —O veterina rio do distri- 
cto, Francisco Lopes Gonçalves, 
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PANTE OFFICIAL 


fymnopse da parte official do DIARIO 
DE LISHOA n.º 197 de 10 de agosto 


MINISTERIO DO REINO 
Annuncio aos credores de despezas pertencentes 
a exercicios findos. - 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Despachos por decretos de julho. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
& funccionarios judiciaes. 
— MINISTERIO DA MARINHA 
Ordem da armada n.º 18. 
— Decreto exonerando do commando do corpo de 
ne pçe de. mnjoba o tenente coronel Joaquim 
ire Dbi sd USUI E spaido Ape 
pads; EST ER PAR para o commando “do mes- 
mo corpo o capitão de fragata Pedro Valente da Cos- 
ta Loureiroe Pinho. o E RE 
— -— Cartade lei ácerca da antiguidade do primei- 
r> "rente da armada Francisco Teixeira da Silva, e 
le ontros oficiases. 3 
—(Carta de lei promovendo a cirurgião de divisão 
ds armada o cirurgião de brigada graduado Joaquim 
Antonio dos Prazeres Batalhós. 
— Carta de lei supprimindo o lugar de compra- 
dor junto ao conselho de administração de marinha. 
| — Decreto determinando que o duque de Pen- 
thievre, Pedro de Orleans, seja admittido no corpo 
da armada nacional no posto de segundo tenente. 
—Carta de lei mandando que fiquem subaistin- 
do a favor do segundo tenente Antonio Francisco 
Ribeiro Guimarães algumas disposições do decreto 
de 4 de maio de 1847. 
— Nota de varias portarias e officios, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Portaria fazendo á sociedade«Soares,sobrinhos e 
socios» a concessão privisoria de uma mina de cobre 
de Alcalá e Alcalaim, no concelho e districto de 
Evora, o 
— Decreto aprcoqando os novos estatutos do 
theatro das Variedades. , 
e — Estatutos a que se refere o decreto mencio- 
n 0. . 
— Decreto concedendo ao subdito inglez James 
Mason o privilogio de invenção de um novo methodo 
para beneficiar o cobre do mineral, chamado pyrite 
de ferro cuprica. 
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comem re mm ce mo er em 
INTERIOR 
Lisboa 10 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Chegando do Porto, onde, bem a meu 
pesar, não me foi possivel demorar-me senão 
alguns dias, seria mais do que ingratidão 
da minha parte não agradecer os muitos fa- 
vores e finezas com que n'egsa briosa e illus- 
trada cidade fui tractado pelas pessoas com 
quem tive a felicidade de conviver. 

Aqui, pois, faço bem publico o testemu- 
nho do meu sincero reconhecimento, protes- 
tando não esquecer-me nunca da obsequiosa 
e generosa hospitalidade que os filhos da mais 
liberal terra de Portugal me dispensaram. 

Não posso resistir ao desejo que tenho de 
dizer duas palavras sobre o Porto, tão des- 
ara, quão injustamente julgado em Lis- 

0a, 

Na capital, diga-se a verdade, faz-se uma 
erradissima ideia do Porto e dos seus habitan- 
tes. | 

Imagina-se que a cidade é pouco mais do 
que uma aldeia e os portuenses homens só da- 
dos ao commercio, empregando as horas de 
ocio a planisar combinações mercantis e es- 
peculativas para augmentar os seus haveres, 
despresando assim os melhoramentos moraes 
e materiaes proprios dos grandes centros de 
população. 

Desculpem a quem pensa d'este modo do 
Porto. E mania portugueza dizer mal do que 
é nacional, e o Porto tem ainda, e oxalá que 
tenha sempre, o cunho de terra verdadeira- 
mente portugueza. Não podia, por isso, o 
Porto fugir à regra geral. 

Hoje, com as faceis communicações que 
existem, já o mau conceito em que era tido 
o Porto vai diminuindo. À razão é simples. 
Vê-se o que o Porto effectivamente é e o que 
elle póde vir a ser em pouco tempo ; conhe- 
ce-so que o Porto progride a olhos vistos o 
que procura, com notavel sollicitude, as com- 
modidades proprias de uma grande cidade. 


D'aqui a pouco desapparecerão as falsas 
apreciações que se fazem ainda do Porto, o 
reconhecerilo todos a sua importancia c o es- 
tado de adiantamento e civilisação dos seus 
habitantes. 

O Porto, olhado pelo lado da natureza, tem 
muito que ver e admirar. As margens do 
Douro são formosissimas, o rio deve no inver- 
no ser respeitavel, e alguns pontos da cidado 
são dignos de especial reparo e excitam a cu- 
riosidade do viajante. | 

Como cidade, como resultado do trabalho 
do homem, o Porto hoje mostra bem a indole 
perseverante e corajosa dos seus filhos, que 
não trepidam nem vacillam nos mais. arroja- 
dos commettimentos. 

Testemunha de antigas lutas fratricidas, 
que praza a Deus nunca:se renovem, o Porto 
é padrão de feitos heroicos dos filhos do Por- 
tugal e o sanctuario augusto do coração leal 
do immortal Imperador. 

Tem as tradições a tornar a cidade res- 
peitavel e digna de ser visitada, tem as tra- 
dições a fazer julgar com justiça e considera- 
ção os seus habitantes, 

Então o Porto soldado ou guerrilheiro, o 
homem das batalhas ou o voluntario dos re- 
contros, o filho do exercito ou o filho da re- 
volução, o militar obediente ou o povo oppri- 
mido a sacudir o jugo do despotismo. 

Agora o cidadão laborioso, infatigavel, 
emprebendedor, industrial, agricola, commer- 
ciante, estudioso e sempre intelligente. 

Então sahia para as praças publicas, re- 
volucionava-se nas ruas, procurava campo 
largo para fazer valer os seus direitos o 
batia-se em toda a parte ! 
"Agora levanta palacios, delinea obras 
monumentaes, associa-se, estuda, áprende, 
abre os seus cofres, espalha dinheiro a mãos 
largas para tudo quanto póde ser util, van- 
ERiDeo, onroso e de glória para a sua ter- 
ra 

Não me chamem lisongeiro nem imagine 
alguem menos crente na sinceridade dos ho- 
mens que aqui estou armando ao efeito, 
como vulgarmente se diz, para merecer as 
boas graças dos portuenses. 

Quero-as, sim, como quer todo aquelle 
que présa ser estimado por gente honrada, 
mas Deus me livre de as alcançar por meios 
pouco dignos e menos proprios de quem 
sempre pretendeu e ha-de pretender ter a 
sua consciencia socegada e tranquilla. 

Não exaggero no que fica dito. 

O Porto hontem era uma cidade de re- 
volucionarios, para honra sua, porque se 
revolucionou sempre a favor de santos prin- 
cipios e de nobres causas; o Porto hoje poz 
a escopeta de reserva o trabalha em tore 
nar-se uma cidade importante e digna de 
ser visitada e apreciada por nacionaes e es- 


tranhos. 


que, concluidas, hão-de servir de modelos 
para construcções de igual natureza, e di- 
ga-se depois se o Porto cuida ou não cui- 
da mui seriamente dos seus melhoramentos 
materiaes e dese collocar a par das cidades 
da sua importancia. - 

Veja-se o palacio da Bolsa, grande em tu- 
do, grande na ideia e na execução, na capa- 
cidade do edificio e nos adornos interiores, na 
fachada elegante e nos salões sumptuosos, 

Vejam-se as obras da nova alfandega, que, 
no pouco que está feito, já é muito amuito di- 
gno de elogio. | N 

O edifício é feito com notavel segurança e 
muita elegancia. 

Aproveitando-se do que a arte e a sciencia 
mais modernamente tem descoberto e recom- 
mendado em construcções d'esta ordem, a nova 
alfandega ha-de, quando estiver concluida, ser 
digna rival da alfandega grande de Lisboa. 

A obra dos reinados de D. Pedro V e D. 
Luiz I não terá inveja á doreinado de D. 
João I. | 

E o Palacio de Crystal ? — O Palacio da 
Crystal é o ultimo triumpho do Porto ! 

O sceptico que alli chega, por mais dispos- 
to que vá a não fazer justiça a essa cidade, fica 
bj de seu erro e ha-de confessar-se ven- 
cido. 

O Palacio de Crystal representa uma 
grande ideia, e ideia de grande alcance, 


+ Vejam-se essas tres obras monumentaes 


Foia luva que Lisboaatirou ao Porto, e: 


que este levantou com orgulho e ufania, mas 
com o desgosto de quem não merecia o escar- 
neo ou a provocação. 

Hoje é o Porto que provoca Lisboa e que, 
ousado, se apresenta a levar-lhe a palma. 

O Palacio de Crystal não é só essa elegan- 
tissima construcção que denota o bom gosto 
dos portuenses, ' nem as grandes sommas que 
n'ella se empregam que testemunham mais 
uma veza sua bizarria. 

O Palacio de Crystal não tem só por fim 
offerecer aos portuenses distracções constan- 
tes e permanentes, não se limita a ajudar efhi- 


cazmente a industria portugueza por meio de | 


exposições nacionaes. Pretende ainda mais. 
Pretende chamar os povos de todas as na- 
ções para a cidade do Porto e collocar Por- 
tugal ao lado das primeiras nações da Euro- 
pa por meio de uma exposição internacional ! 

Eis-ahi o que faz honra ao Porto, porque 
é essa a ideia magna dos que querem levar 
a effeito tão patriotico e arrojado commetti- 
mento ! ? 

Será o Porto egoista cm querer roubar 
essa glória a Lisboa ? Mas porque é que Lis- 
boa não teve primeiro a ideia ? 

Quando nos disseram que eflectivaments 
se pensava em se fazer no Palacio de Crystal 
uma exposição internacional, comprehend: 
então perfeitamente o que erae oque valia o 
Porto. 

Achei a ideia arrojada, mas brilhante, e 
saudei-a com enthusiasmo-e prazer. 

Além d'essas tres obras monumentaes, 
que cada uma de per si bastaria para tornar 
notavel uma cidade, o Porto marcha sensi- 
velmente para tudo que é progresso : —nas 
construcções de casas, no alinhamento e cal. 
cetamento das ruas,na arborisação das praças 
e nos monumentos que está levantando em me- 
moria de dous Monarchas estremecidos pela 
nação inteira. 


Ha ainda a admirar no Porto muitas fabri- 


cas importantes, em que trabalham 


de per 


. Ha 
chinas mais modernas é 08 instrumontos mais. a m de perseguir. 
aperfeiçoados. 2 az é pustagiro jento,  Grer que 19 ou 20 
Emfim, o Porto é uma terra Fiona tua | prstenderr s estivessom  exaC) amente nas 
sensata, verdadeiramente commercial. Grasta | mesmas condições c possuissem iguaes ba- 


dinheiro, mas não o desperdiça. Applica-o em 
obras de utilidade reconhecida, mas não O 
esbanja em futeis prodigalidades, ” 

No Porto já ha muito que ver, mas da- 
qui a mais annos ó das cidades do Portugal 
que o ostrangeiro que aqui vier ha-de for- 
cosamente visitar, attrahido pela fórma dos 
sous bollos edificios, pelo adiantamento dos 
seus habitantes. 

Não é o Porto terra que preciso de exci- 
tamentos nem de conselhos ; por 1880 não 
lh'os dou: exigo que se lho faça Justiça, 6 eu 
rendo-lh'a n'estas poucas linhas inteira e com- 
pleta, 


DO id 


Continuam a ser questão do dia os boa- 
tos que circulam sobre O restabelecimento das 
ordeus roligiosas no noMso paiz. 

A ideia é geralmente mal recebida e in- 
toiramente impossivel de se realisar na epo- 
cha em que vivemos. 

O governo desmente as noticias que ahi 
teem corrido a este respeito, - dando algumas 
providencias e tomando algumas medidas em 
sentido inteiramento contrário. 

Os officios que foram expedidos pelo mi- 
pisterio da fazenda ao ministerio das justiças, 
recommendando que se activasse a suppressão 
dos conventos de freiras, em conformidade 
da lei, e o que pela mesma repartição foi ex- 
pedido ao governo civil de Lisboa, pedindo 
informações sobro quem está de posse dos 
bens das irmãs de caridade, são dous docu- 
mentos que provam exuberantemente que O 
governo já não tem ideia -de fazer estabelo- 
cer os conventos de frades e freiras no con- 
tinente do reino. 

Fállou-se, quando esteve ultimamente na 
capital o sor. bispo de Vizeu, que 8. exc.* aqui 
viera com o fim unico e determinado de resol- 
vor as duvidas que se apresentavam para se 


realisar a ideia dese restabelecerem as corpora- 


ções religiosas. 
Sei mesmo que houve algumas conferencias 


entre o sor. ministro das justiças e o snr. bispo | 
de Vizen para se tractar d'este assumpto, e dis- 


se-se que a essas conferencias tinham assistido 
algumas É jt de muita representação. 
Por efsa occasião, disse-se que só se tracta- 


va de se estabelecer um convento de freiras, | 


ou, melhor ainda, um recolhimento em cada 
districto. 


Mais tarde, fallou-se em dous, e ultimamen- | | 


te tambem se tem dito que se tractava de con- 
ventos de frades. 
“A anciedade é grande e todos estão dese- 
jando ardentemente uma declaração official no 
“aDiarios; mas, segundo me disseram hoje, tal 
declaração não apparecerá, posto que effectiva- 
mente 0 maverno não tenha ideia da restabole- 
cer as antigas ordens religiosas. 
Publica hoje o «Pottuguezs o manifesto do 
centro eleitoral progressista-historico. 
E assigaado pelos enrs. barão de Villa No- 
“ va do Pascoa presidente), Manoel Antonio Vel. 
le; Caldeira Castello Branco (vice-presidente), 
Jacintho Augusto de Sant Anna e Vasconcellos 
(secretario, Ricardo A. P. Guimarães (idem). 
Diz-se que o snrá Ricardo Guimarães redi- 
“gira'o manifesto. ad 
Amanhã deve haver reunião da assem- 
“bloa goral duiversal dos accionistas da Com- 
“paubia das Águas, 


pistas entrem na sala das sessões da assem- 
blea geral; mas, segundo mo afirmaram, a 
authoridade competente tomon as devidas pro- 
videncias para que as portas fossem abertas 
quando os verdadeiros donos da casa quizes- 
gem entrar. 

Hontem um jornal da capital tractou comi 
menos consideração o snr. Mello de Freitas, 
vice-presidente da assemblea geral, p r'ter 
feito o convite para a reunião universal da 
assemblea geral. 

O artigo a que me refiro foi mal recebido 
e estranhado geralmente o procedimento da 
pessoa que mandou insultar, grosseiramente 
um sen collega. 

Os periodicos publicaram uma extensa 
correspondencia do snr. Alberto Carlos contra 
a reunião que se ha-de verificar manhã. 

[ofelizmento para os desejos do 8. exe.*, 
as suas ameaças não amedrontam ninguem e a 
reunião ba-de fager-so. | 

A questão da Companhia das Aguas pódo 
comparar-se a um navio que foi a pique ; 
os sous tripulantes quorem salvar-se a todo O 
custo, mas os pilotos, que perderam o na- 
vio, não querem que as suas victimas se 
salvem ! | . 

Os pilotos sito os snrs, directoros que se 
recusam, com fatal tenacidade, a ceder uma 
taboa de salvação aos seus infelizes compa- 
nheiros. 

Estes são em maior numero e tem a razão 
por seu lado; devem, pois, vencer os seus 
contrarios. 


Tem cansado impressão aqui a noticia do | 


accordo a que chegaram ahi os accionistas dos 
Bancos Ultramarino o Lusitano. 

Com difficuldade se comprehende esto ac- 
cordo, porque com dificuldade e muita podia 
ello ser levado a efleito, 

Ambos os Bancos teem os estatutos ap- 
provados, o Banco Ultramarino tem os seus 
governadores e directores nomeados , no 
Banco Lusitano ha muitas ambições para os 
lugares do directores, o Banco Ultramarino 
tem casa arrendada para onde vai funccionar, 
o Banco Lusitano tem tambem casa, julgo que 
comprada; ha difforença nos privilegios e con- 
cessões; como ha-de, pois, haver esse ac- 
cordo ? 

Não sei. 

O quo acabo de dizer não é mais do que 
repetição do que ouvi a accionistas de um e 
outro Banco. | 

Sobre a questão de incompatibilidade en- 
tre diversas occupações em quo se emprega o 
sor. Moser com a de corretor,nada, por ora, se 
decidiu. PR 

A camara dos corrotores tem-se reunido 
para tractar d'este objecto; sabe-se que nada 
está resolvido, mas ighora-se completamente 
sobro que tem versado a discussão nas reuniões 
dos corretores. 

Sobre o provimento do lugar de escrivão 
da Relação d'essa cidade diz se geralmente 
que o despache não se faz tão cedo. 

Contaram-me que, tendo ido a iuformar og 
documentos dos muitos pretendentes que re- 


| PER RES ipa 
“Consta que o enr. Alberto Carlos, corpo e 
“alma da direcção, so opporá a que os accio- 


bilitações que lhes déssem direito a preten- 
der o mesmo lugar. 

E' para se desejar que o exemplo dado 
pela Relação na classificação a que me re- 
firo não seja seguido, porque 'o systema não 
póde ser mais pernicioso, dando lugar a quo 
os ministros, despresando as classificações 


feitas por aquelle modo façam os despachos. 


por seu livro arbitrio. 

O snr. Pinheiro das Chagas deu hoje 
aos sous leitores uma carta que o snr. An- 
tonio Feliciano de Castilho dirigiu ao snr. 
A. Poreira da Cunha sobre essa obra litte- 
raria do elevado merito que eu tive a felici- 
de de ser o primeiro a annunciar e à Bau- 
dar com respeito e admiração. 

Para se saber que era, justo o meu en- 
thusiasmo bastava a leitura dos versos do mi- 
moso e sonoro poeta, mas quiz o snr. Cas- 
tilho vir 4 luz do dia e com a maior publi- 
cidado dar o beijo fraternal do posta ao seu 
amigo o companheiro. Bem vindo seja 0 
enr. Castilho e honra para 8. exc.*, que é 
sempro o primeiro a proclamar o verdadeiro 
talento e a saudar os progressos da nossa 
litteratura. 

Com o maior prazer, transcrevo, com & 
devida venia, a carta do sor. Castilho. 

Eil-a: a; 

Exc.”º poeta. — Agora sim, que ouvimos em 
lingua portugueza um dos mais sublimes canticos do 
mundo ! 

Deplorava eu, e todos, que v. exe.*, depois de 
tão ricas mostras poeticas, se houvesse ficado no Bi- 
lencio por tantos annos, Com quanta razão o não de- 
ploravamos ! O seu «Pedro» hoje duas vezes inspira- 
do, hoje duas vezes divino,nol-o veio evidentiar. 

Que abundaúcia do afectos; que alteza de pen- 
samentos; que engenhoso aproveitamento da histo- 
ria e das tradições; que viveza de pbantazia; que al- 
tiloquia na pbrase; que abundancia caudal, crystal- 
lina pureza na linguagem; que opulencia de metri- 
ficação e de rimas ! 

Estas vinte paginas são um livro immenso com 
que a literatura se ha de ficar ensoberbeceudo. 
— Receba v.exc.* os meus parabens por este seu 
tão magnifico despertar, e juntamente os meus agra- 
'decimentos pelo inesperado impulso electrico de que 
fiquei abalado com esta leitura. 
Quanto aos parabens, que lhe envio, sirva-se v. 
*6xc.* de os repartir com a sua digna esposa e seus f- 
lhos, Este poema é para ella mais uma coroa, e para 
elles novos incentivos; assim como ha-do ser para & 
inveja uma desesperação, e para todos os portugue- 


zos de vez, de entendimento, e de saber, um brazão c 


umestimulo, ar 
- Tenho a honra de me assiguar.—Do v. exc.*cada 
vez mais admirador, confrade, amigo 6 servo obriga- 
dissimo. & My RR À E 
Lisboa, 13 de julho de 1864. —A, F. de Castilho. 
“O «Camões» do snr. A. F. de Castilho 
está á venda. Esta obra, tão justamente elo- 
giada, é publicada em 3 volumes nitidamente 
impressos. .. es | 
O snr. Alexandre Magno de Caslilho aca- 
bou ha pouco de escrever um roteiro da costa 
occidental de Africa. 
Foi este trabalho examinado por uma 
commissão de vofíiciaes de marinha, de que 


mereceu plena approvação. E' por isso pro- 


vavel que seja cm brevo publicado. 

O snr. Pedro Craveiro Lopes, official da 
arinada, que foi, e continua a ser um estudan- 
to muito distincto, levantou um mappa de par- 
te da mesma costa, que será gravado na Im- 
prensa Nacional” 

Chegou 2 
testemunhas no processo intentado contra o 
snr, J. Januario Leite de Castro, juiz da re- 


ç” 


este pleito: 


PS “ É 
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- Continuam com muita actividade as obras 


da-noxa casa de bagagens na alfandega grande 
de Lisboa, de que tenho fallado. 
Duas das janellas já foram rasgadas para 


servirem de portas e já começaram as pintu- 


ras, | ) | 

“As portas dão para um jardim, a casa é 
muito clara e ha-de ficar muito elegante depois 
das obras concluidas, A 


M. 
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NOTICIARIO 


“"Femperatura. — Para que se avalie 
a differença do temperatura d'estes ultimos 
dias, damos em eseguida-a temperatura do 
thermometro centigrado exposto á sombra, 
com relação ás 12 horas de todos os dias do 
corrente mez de agosto, segundo as observar 
ções feitas no Observatorio da Eschola Medi- 
co-Cirurgica do Porto. E' notavel a subida 


do dia 6 para dia 7. 


E 


.— us 


Dia 1.º de agosto. ........ 26,1 
» 2 a a sr VER 
» à Do eso aço, AI 
» 4 ' » cod. À. di 19,1 
» 5 DO ias dino SAO 
D o) v reuse 22,0 
» 7 E ensac o ear, A 
» 8 doer o vb Fer CSA 
» 9 » so vecaaço 36,3 
» 10 » qmedo os «o bBbhd 
D Aly D ssiavs bos cus DOR cas 


Ao favor de um nosso amigo devemos ho- 


jo tambem a soguinte communicação com re- 


lação ao mesmo objecto: 

« N'este local de Cima do Muro, a tempe- 
ratura 4 sombra pelo thermometro centigrado 
elovou-se hontem a 35º,5 até ás 3 horas da 
tarde. D'esde as 3 horas até às 5 da manhã 
o hoje baixou apenas a 27º, Ao sol marca- 
va o thermometro 41º. 8. 

« Nos ultimos dias até hontom tema tem- 
poratura augmentado 1 grao de dia para dia 
e hoje promette elevar-se alguma cousa mais.» 
"* Seeca extraordinaria. —O ardente 
e continuado calor, a secca extraordinaria , 
teem esterilisado os campos, queimado os mi- 
lhos, as plantas, os pastos, e reduzido a agri- 
cultura a um estado lastimoso. 

E' aterrador o aspecto da colheita, que, 
perdida de todo nas terras altas, ameaça per- 
der-se nas terras fundas, se continuar assim & 
temperatura tropical, que tudo queima, 

Não ha agua nem para regas nem para 
moagens, e a lavoura aterra-so presentindo 
uma terrivel calamidade de fome e sede ! 

E' para Deus que o povo se volta, porque 
só d'Elle póde vir o remedio que a todos in- 
felioita. | | 

- No sabbado á noute deve sahir da igreja 
da Victoria para Mathosinhos uma procissão de 
penitencia, que d'alli deve voltar no domingo, 
tambem á nouto. e: | 

“Hontem de noute, em algumas freguezias 
do concelho de Craya, andou o povo cantan- 


hontem a carta de inquirição de 


Jagg Astovenoidades “E provavel que nó sit 
utabro o Supremo Tribunal de Justiça julgue 


| cez quemlti ente foi roubado e gra eng "alle 
te ferido na praia de Carreiros, na | 0Z, con- das 
tinúa em tractamento no hospital da N zeri- | 
cordiadachaselivre de perigo. 


A policia não tem afirouxado nas diligea- 
cias para descobrir os authores e cumplices 
do crime, mas sem resultado. 

Teem sido levadas algumas mulheres à 
presença do ferido, sem que este em nenhu- 
ma d'ellas reconheça a quena Foz o acom- 
panhára no passeio que tão fatal lhe fôra. 

Fallecimento. — Falleceu hontem a 
exc.r* sor.* D. Margarida Constancia Ri- 
beiro França, prima do str. Lourenço Alves 
Salazar, negociante de retroz na rua de 5. 
Domingos. osso OG: 

Os responsos de sepultura tem lugar hoje 
ás Ave-Marias na igreja dos Terceiros do 
Carmo. | 

Atropellamento. — Esta manhã foi 
atropellado no sitio do Bicalho, por um carro 
que vinha da Foz, um homem que ficou gra- 
vemente maltratado. 

Não temos mais informações do facto, e 
não podemos por isso dar delle noticia cir- 
cumstanciada,' 

Festa typographica. — E' no sab- 
bado que,na 2.º representação do drama «For- 
tuna e Trabalho» terá lugar no theatro de S. 
João a festa com que os typographos associa- 
dos e os não associados resolveram retribuir 
ao snr. Ernesto Biester a dedicatoria que este 
fez do mencionado drama á classe typogra- 

hica. 

: Já demos noticia das offertas que uns é 
outros so própozeram fazer-lhe, e, assim, só 
temos a acrescentar que a commissão dos ty- 
pographos não associados distribuirá pelos ca- 
marotes o retrato photographico do distincto 
dramaturgo, sendo differentes para cada or- 
dem de camarotes. 

Photographias. — Vimos hoje as 
tres photographias de que fallamos ha dias 
quando noticiamos o apparecimento,nesta ci- 
dade, dcum homem do Minho que deixára 
crescer cabellos e barbas á vontade da na- 
tureza, que-quasi sempre é prodiga na dis- 
tribuição destes dons quando o homem não 
resiste 4 sua munificencia com desconcertos 
nas forças physicas ou moraes. Tem real- 
mente uma bonita cabeça o bom do mi- 
nhoto! A cabeça de Pedro o Eremita do- 
via ser assim, N'aquella boca devia ficar bem 
o grito de «Gott will es» com que os homens 
do fé eram chamados para os plainos do 
oriente pelos prégadores das cruzadas. 

O snr. Fritz fez uma bonita acquisição 


nas tres photographias com que nos apre- 


senta o singelo ancião. 
“Agradecemos os exemplares com que se 

dignou mimosear-nos. - a 

Organisação do pessoal telegra- 
phico. — Consta-nos que cstá elaborada a 
nova organisação do pessoal telegraphico, e 
que n'ellase estabelecem as seguintes refor- 
mas : 7 

Os primeiros sargentos passam a denomi- 
nar-se chefes de linha com 800 réis do venei- 
mento diario e 700 réis de gratificação sempro 
que tenham de fazer serviço fóra do seu .cir- 
culo. Ê | 
" Haverá chefes de estação da 1.ºe 2.ºclas- 
se, os primeiros com o . vencimento diario de 
700 réis, e-os segundos com o de 650 róis, 


- Haverá telegraphistas da 1.º, 2.º o 3.º 


classe. . | | = 

DP dA : <T ur e pi, PA! una dr gal Le k 
- Os da primeira, quo devem saber francez, 
inglez, hespanhol, chimica e physica, ven- 


cerão:600 réis diarios (1). us puro 
É Ade RP +. PEA ” ça Pratas - e = -. 
" Osda segunda que devem trabalhar pelos) | 
wW o 


systemas Morse e Breguat, vencerão 500 réis. 

E os da 3.º quo devem trabalhar pelo sys- 
tema Breguet, 400 réis. 

Os boletineiros da 1:* classe,a cavallo, ven- 
corão 400 réis diarios, os da 1.º classe, a pé 
320 réis, cos da 2,* 280 réis... 

Em vez de chefes de guardas-fios haverá : 
guardas-fios da 1.º classe com 320 réis diarios, 
e da 2.º classe com 280 réis. “> 
“Os guardas-fios que trabalharem fóra do 
seu districto, na reparação das linhas, terão 
400 réis diarios de gratificação. 

“Reservamos as apreciações sobre esta re- 
forma, para quando d'ella tivermos mais amplo 
e mais exacto conhecimento. 

Despachos. — Por decretos do minis - 
terio da fazenda de 21 e 27 do mez passado 
foram effectuados os seguintes despachos: . 

Doutor Mathias de Carvalho e Vasconcel- 
los, lente cathedratico da faculdade do philo- 
sophia na Universidade do Coimbra — encar- 
rogado do exercer em comissão as funcções 
de director da casa da moeda e papel sellado, 


lugar que vagou pelo fallecimento de Sebas- || 


tião Bettamio do Almeida, percebendo om-. 
quanto durar esta commissão a gratificação 
de 4805000 réis annuaes, 

Simão Freire de Brito -—- exonerado, pelo 
haver pedido, do lugar de sub*director da al- 
fandega de Penamacor. . TT 

José Fortunato de Sampaio e Brito — no- 
meado para exercer por tempo de um anno 
o lugar de sub-dircctor da alfandoga de Pe- 


“| namacor, vago pela exoneração do antece- 


dente. bags sd | | 
Concessão de mina de cobre. — 
Por portaria de 4 do corrénte foi concedida 


provisoriamente à sociedade intitulada «Soa-. 


res, Sobrinhos: & Socios» a mina de cobre 
de Alcalá e Alcalaim, sita na freguezia des. 


Braz do Regedouro, concelho e districto de 


Evora. ao ad 

Patente de invenção. —Por decre- 
to do 3 do corrente foi concedida ao subdi- 
to inglez residente em Lisboa, James Ma- 
son, patento de invenção por quinze annos 

ara um — novo methodo de beneficiar o co- 
re mineral, chamado pyrite de ferro cupri- 
ca — sendo a patente concedida sem exame 
previo, e sem garantir a realidade, prioridade 
ou merecimento do invento a que diz respeito. 
“— Licenças a funecionarios judi- 
claes.—Em 9 do corrente foram pelo mi- 
nisterio da justiça concedidas as seguintes li- 
cenças para que possam estar ausentes do 
serviço publico : 

O juiz de direito da comarca de Marco de 
Canavezes, bacharel Bernardino de Senna 
Marques e Cunha, por quarenta dias. 

O juiz de direito da comarca de Santo 
Thyrso, bacharel João Antonio Pimentel de 
Macedo, por quarenta dias, sem prejuizo das 
audiencias geracs. 

O juiz de direito da comatoa de Vianna 
do Castello, bacharel João Ribeiro dos Santos, 
por trinta dias, sem prejuizo das audiencias 
geraes. 

O delegado do procurador regio na 6.º 


T 


as ma. com os muitos pedidos eempenhos que neces-  Continúa/O -mysterio. — O frad- ca de Vouzella, bacharel Francisco do Mei- les); que teem eito 


juizo AVOS 
aq “ad 
Pica. —Um cri- | (256 


legiéaph 
terio jão engana quando se tracta de jul- 
gar da prosperidade de um paiz, é o nume- 
ro de despachos que expede a telegraphia 
electrica. ; 

D'esto modo devemos acreditar que a 
Australia meridional faz diariamente novos 
progressos, pois que em 1863 o numero d'es- 
tes despachos elevou-se a 86:851, que pro- 
duziu "uma somma de 235:000 francos, em 
quanto que em 1862 só fôra de 76,725 des- 
pachos, que produziram uma receita de fran- 
cos 202:000. 

Para qualquer parte do mundo que se 
olhe, apparecem novas redes a estabelecerem- 
se todos os dias, 

Em quanto que na Inglaterra e na Irlan- 
da se ligam todos os postos de bombeiros- 
sapadores com fios electricos, os russos ligam 
Pekin (capital da China) a S. Petersburgo e 
os californianos fazem correr os seus fios ao 
longo do Pacifico, e tractam de os levar atra- 
vez da Serra Nevada, 

Nos Eatados-Unidos o ardor ainda é 
maior. 

O ministerio da guerra tem à sua dispo- 
sição linhas telegraphicas na extensão de 
5,326 milhas. N'esto numero entram 1,755 
milhas de conductores aerios e submarinos, 
estabelecidos em 1863. | 

Transmittiram se 1,200,000 telegram- 
Tas, o que dá um termo medio de 3:000 por 

ia. 

Estes telegrammas continham de 10 a 
1:000 palavras cada um. ; 

Aqui infelizmente não foi a civilisação 
que foz uso d'esta maravilhosa machina. 

A peregrinação de Meca. — À pe- 
regrinação de Meca terminou este anno, a 17 
de maio, pela festa dos sacrifícios, que no men- 
cionado dia foi celebrada a algumas leguas da 
cidade santa, no meio de um concurso immenso 
de fieis. 

Os indigenas calcularam em mais de 300 
mil os musulmanos que este anno foram em pe- 
regrinação a Meca. 

- Os recenseamentos mais dignos de fé levam 
este numero a 130 ou 140:000. 

As doenças, e principalmente os typhos, fi- 
zeram este anno grande devastação nos fieis. 

Assegura-se que no regresso da peregrina- 
ção, a grande caravana da Syria foi atacada 
pelos beduinos no deserto, e perdeu muita 
gente. e. | 


Eibliotheca dos Dous Mundos. 
Publicaram-se as folhas 27 a 30 do romance 
de Clemence Robert «Os mendigos de Pa- 
riz», traducção do sor. J. M. de Andrade. 

Depois de finalisar este romance, a em- 
preza publicará o romance historico de Paulo 
Feval «Um drama da regencia», traducção 
do enr. Pinheiro Chagas. 


CO TT —— 
Noticiario religloso 


A'manbã, polas 5 horas da tarde, na igreja de 
Nossa Senhora da Graça ,principiará a novena a Nos- 
sa Senhora da Conceição da Rocha. 
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Movimento. das cadetasda Relação | 


nos dias Sc IO 
ÇA | 
Francisco dos Santos, arguido de furto. 


Está á disposição do juiz do 1.º districto cri- 


o = 
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minal, + 
João Pinto da Silva, soldado de infanteria 
5. Condemuado em 5 annos para a Africa. 
Manoel Peres, arguido de furto. Está à 
disposição do juiz do 2.º districto criminal. 
SAHIRAM 
Manoel Cardozo. Prestou fiança. | 
- José Pinto e Maria Anna. Foram soltos 


” 


por alvará do juiz do 2.º distrieto criminal. 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 10 DE AGOSTO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 

Braga. Antonio José Alves Vieira da Motta 
e mulher, no inventario do Francisco José Alves — 
juiz Lopes, escrivão Sarmento. 

Coimbra. Daniel José dos Santos Nazareth e 
mulher—c. Antonio Diniz Carvalho e mulher — juiz 
Oliveira Baptista, escrivão Mello. , 

Porto, Antonio da Costa Oliveira. o prior de 
Codofeita — juiz Velloso, escrivão Albuquerque. 
"Santo Tbyrso. Domingos Fornandes— c. An- 
tonio José Gonçalves —juiz Martins,escrivão Cabral 
Porto. José Bernardo de Sousa e outros —no in- 
ventario de José Bernardo de Sousa—juiz R. Abran- 
ches, escrivão Sarmento. “sta 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
- PARA O DIA 19DE AGOSTO 
do FF se dppellações crimes . 3 
E Bragança. OM. P.—c, Antonio Bernardo Vil- 
eim. o amam: q254 : 
Sinfães. OM,P.—c, Manoel Pinto Vieira, 
Aggravos | 


- 


| E) , , 

- Braga. D. Maria do Carmo do Valle Campos 

Barreto—c. D. Julia Jesuina de Magalhães Abreu. 
Cantanhede. Manoel Carvalho—c. o M. P. 


COMBUNICADOS 
Errata 


No communicado que hontem se pablicou n'este 
jornal assignado por Francisco José da Silva Guima- 


rães—aonde se Iô no 3.º periodo, linhas 18— para tão 
vis calumniadores—deve lêr-se—para tal gente, 
— e e mm 
ER APOS is TE — Snr, redactor. 
Peço-lhe o favor de inserir no sen acreditado 
jornal as seguintes linhas : 
* Noitio da Barca do Lago, freguezia de Geme- 
zes, concelho de Espozendo, houve no dia 7 do cor- 


ronte à festa da Senhora do Lago, a que os devotos 
ma que tem abi affluido grande concorrencia de povo, 
e tanto, que no indicado din gubia o numero d'elle 4 
máis de mil. | o 
"Com efeito: o local convida à concorrencia por 
estar a capolla da Senhora na margem “esquerda do 
rio Cávado, e haver ahi um numero de casas com as 
commodidades precisas e necessarias para os devotos 
descançarem e tomarem os seus refrescos. 

Tudo se fez no meio do maior socego, e só um 
facto perturbou os animos eos desgostou. Eil-o ahi 
vai. O padre Manoel Gomes Nogueira d'aquella fre- 
guezia, empregado na festividade, quando o Santissi- 
mo em exposição, e quando o escrivão da confraria, 
por nome Manoel José de Miranda, com a vara na 

e ópa ás costas andava pondo em ordem os res- 
pectivos anjos, debaixo do arco cruzeiro da capella, 
som máis nem menos deu a esto uma reverenda bo- 
fetada no rosto ! 

O offendido, que tem temperamento colerico e 
forte, quiz desforrar-se em continente; mas não o 
ai fazer por o não deixarem, e melhor foi assim. 

odavia, não posso deixar de admirar o procedimen- 


tem dado impulso ha sois annos à esta parte, de fór-|. 
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EXTERIOR 


Folhas de Pariz de 6, do Havre e Bruxel- 
las de 4. 


Despashon des jornaes estrangeiros 


PARIS 5 (pela manhã). —O rei dos Bel- 
gas voltou à noute de Vichy, hospedando-se 
no hotel Bristow. Permanecerá em Paris cin- 
co dias, e passará por Londres antes de vol- 
tar á sua capital. 

“Hoje começou no tribuual correccional, 
no meio de immensa affluencia de gente, a vis- 
ta do processo dos treze advogados accusados 
de terem tido reuniões eleitoraes prohibidas 
pelas leis, NA 

O imperador designou o general que ha 
de ir receber á fronteira o rei de Hespanha. 

COPENHAGUE 5, —Roina em todas as 
classes da população uma grande fermenta- 
ção, e faz recear serias desordens o desconten- 

tamento produzido pelo resultado da confe- 
rencia de Vienna, 

KIEL 5. — O partido allemão d'esta cida- 
de e dos outros pontos do ducado de Holstein 
deixou de manifestar a sua satisfação pelo 
triumpho obtido; teme agora que d'esse trium- 
pho não resulte grande proveito para a sua li- 
berdade. | 

PARIZ 6.—0 «Constitutionel» nega que 
a Inglaterra tenha offerecido á França as 
fronteiras do Rheno se apciasse a guerra 
contra a Allemanha, e accrescenta que em 
caso de guerra, a França seria sofícido to- 
dos os sacrifícios e a Inglaterra teria alcan: 
cado faceis triumphos no mar. 

Foram enforcados em Varsovia um mem- 
bro do governo secreto e tres caudilhos de 
bandos de sublevados. | 

Os bispos mexicanos dirigiram uma pas- 
toral dando certo caracter milagroso aos 
acontecimentos que tem produzido o estabe- 
lecimento do imperio e a exaltação do archi- 
duque Maximiliano. 

LONDRES 5.—0 «Morning-Post» diz 
que os ultimos acontecimentos não rostabele- 
ceram a confiança publica, equea Inglaterra 
não póde ficar satisfeita com o desmembra- 
mento da Dinamarca que põem termo á 
guerra. O equilibrio europey, diz o «Post» 
foi desconcertado pela cessão dos du- 
cados, e não poderemos considerar sem re- 
ceio os meios pelos quaes póde ser restabele- 
cido. Uma intervenção da Inglaterra no nor- 
te da Europa só póde ser adiada. 

COPENHAGUE 4. — Os periodicos an- 


nunciam que na ultima sessão do conselho pri- | 


vado, o presidente do consclhosfez a exposi- 
ção da situação do paiz em um discurso que 
durou hora e meia e que produziu profunda 
impressão de desanimação. 


FRANCFORT 4, —Na sessão de hoje da 


Dieta germauica,'a Hesse-cleitoral apresentou | 


um memorial do principe Frederico Guilherme 
de Hesse, pelo qual este, baseando-se nos seus 
direitos de successão eventual na Dinamarca, 
tambem manifesta pretenções sobre o ducado 
de Lauenburgo. 
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RIO DE JANEIRO—Na barca Novo Tentador, 
H. P. S. Pereira, 747,92 litros de vinho; J. L Rios & 
Irmão, 1 caixote com azulejos; vinva Moreira, 1 cai- 
xão com obra de prata; J J. da Silva, 1 caixão com 
damasco de seda; J. L. Ribeiro, 1 caixão com carne 
de porco. : 

IDEM — Na galera Africa, D.J O. Pinto, 
1068,48 litros de vinho; Sandeman & C.*, 57,24 ditos 
de dito; J. F.M Guimarães, 2060,64 ditos de dito ; 
J. P. Luisello, 10599,8 ditos de dito. 

IDEM —Na galera Adamastor, ) L Rios & Ir- 
mão, 30 caixas com azulejos. - p 

BAHIA — Na barca Douro, J. L Alves, 462,16 


litros de vinho; H. S, Perejra, 3953,36 ditos de dito ; ) 


M. A.S Penso, 1602,1 ditos de dito. | | 
IDEM —Na barca 8. João, J.D Simões, 7 bar- 
ris com presuntos; À L da Silva & Filho, 8013,6 li- 
tros de vinho; M R. Romariz, 5 barris com enxadas 
o 7 ditos com pregos. 
PERNAMBUCO—NOo briguç União, J. D. Si- 
mões, 8 barris com prezuntos e 100 ancoretas com 
azeitonas, M. A. Leito, 11 caixas com cebolas; M. J. 
M. Braga, 2 barris com baga de sabugueiro e 300 
liaças de vimes. 
LONDRES—No brigue Arrow, D. M. Feuer- 
heerd Junior & C *, 69 saccas com Já. - 
LEITH—Na escuna Grillelmo, C. N. Kophe 
& C.*,1335,6 litros de vinho. aailis 
BRISTOL —Na escuna Alarm; C. N. Kopke & 
C.* 4273,92 litros de vinho, | 


Completa descarga. 
Agosto 8 

AVEIRO—Hinte Braganza 1.º 
RIO GRANDE —Barca Arminda. 
RIO DE JANEIRO — Galera Saudade. 

- AVEIRO —Rasen Correio de Aveiro. 
IDEM —Hiate Primavera. 
IDEM —Hiato E' Segredo. | 
IDEM —Rasca Senhora do Pilar. 
NEW-CASTLE—Chalupa Alliance. 


-—- 


Generos despachados pola mesa da 
estiva 
Agosto 10 
Vidro—2 quartolas. 
Manteiga —6 barris, 


e 


Movimento dos vinhos é aguas- 


ardentes 
Agosto 10 
| Litros 
DASPACHADO PARA DEPOSITO Ea 
Aguardente. ..c.recccrseresess 9499,67 
VIADO. cocos do go co cer qonp Us vos 13356,00 
DESPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho maduro ........ Ud STO 2450,72 
Dito verdo... .. «sem.» covocov0s 9715,04 
CM VILLA NOVA | 
À Vinho maduro... .ceccoccersos JIODT,IZ 
Vinho verde. ......ccccesereeso 648,72 
DESPACHADO PARA NXPORTAÇÃO 
TINHO, é coccnrccovogacose nessa 22113,00 


— REVISTA COMHERCIAL 


+ 
' Porto 10 de agosto 


* Rendeu a alfandega do Porto no moz de julho 
ultimo 248:2395981 réis, e 2:0295970 réis para as 
obras da praça do commercio, a saber: 


— 
o 
' 


a religião de nosso. 
Bi E | 


Pernambuco branco, ...ecssess 
Rio b sevee. 


277 


“cas da do Maranhão de 33600 a 35800 


nominal. 


No Cambios 
O cambios na quinzena finda regularam : 
Sobre Londres 53 1/5 90 d/d. e 90 d/v. 
- » Pariz 535 por 3 fr. 100 d/d. . 
» Hamburgo 471/,a 471/,3m d. 


Acções 
Houve uma transação de pequena monta nas 


do Banco de Portugal a 5328000. 


As do Commercial regulam 2573000, 2585000 e 


2585500. 


As do Mercantil a 2603000, 2614000 e 2628000. 
As do União a 1345000 e 1345500. 

As do Alliança a 535500, 545000 e 545500. 
Da Companhia Utilidade Publica venderam-so 


por 3043500 e 3058000. 


“ 


Ê FF, e Y 
A" excepção das acções do Banco Alliança em 
que houve transacções maia avultadas, tudo o 
mais foi em pequena escalla. 
As inscripções regulam 50 p. cc. 
Nos Bancos não ha alteração na taxa do juro. 


"Estado do mercado |. 


Na quinzena finda o nosso mercado conservo q- 


se na mesma situação, que ima, E aa ultima 


revista; por conseguinte a posição ifforentes ge-. 
neros tanto de importação como de exportação em 
nada differe ao que então relatamos, 


IMPORTAÇÃO | 

AGUARDENTE —Teve n'esta quinzena maior 
animação este artigo e espera-so maior desenvolvi- 
mento nas transações em consequencia da proximi- 
dade da epocha das vindimas, Não temos a notar 
alteração alguma nas cotações, 

Durante o mesmo periodo do pgs tara aa de 
Glasgow 238 pipas pelo vapor Rokeby ; 260 pele D. 
Pedro; 200 pelo Ailsa Craig; 216 pelo De Brus, 6 
procedente da Barca d'Alva 10. 

ALGODÃO — Apenas se venderam 34 saccas 
para reexportar a 520 réis. 

Existem em deposito em primeiras mãos,36 sac- 
cos. | 

Importaram-se de Liverpool 33 saccos pclo va- 
por Cintra. 

ASSUCAR — Fizeram-se algumas vendas em 
assucar de Pornambuco, attingindo estas acerca de 
8200 saccos. Do Rio venderam-se 108 caixas. 

O nosso mercado fica sem existencias em pri- 


'meiras mãos tanto dos do Rio como da Bahia. 


Em vista d'esta circumstancia os possuidores 
sustentam as suas pretenções de altos preços, e 
ainda assim não cedendo facilmente os brancos, bai- 


'xos 6 wascavos, sem uma parte dos brancos bons. 


Os preços porque regularam foram os seguintes: 
«« 25350 -; 25650 
=“ BEOMCDOS., corvo sse ss. 25250 
3 mascavo... .cc.c... 28050 a 28100 
voc... 28000 a 28100 
Não houve importação alguma. | 

Despacharam-so para consumo no mez de julho 
caixas, 24 cunhetes, 39 barricas e 5319 saccos. 
«A existencia nos armazens da alfandega do Por- 


to em 1 do corrente, era de 489 caixas, 113 cunhetes, 
78 barricas e 28:000 saccos. € 


ARROZ —As vendas no de Calcutá não foram 
importantes, e d'ellos sente-se falta no mercado; do 
ii e venderam-se 50 saccas, do Maranhão cercá 

a 


Regularam os seguintes preços. ! 
Calcutá ecra a na an na 4 45200 a 55400 
(GOB. corte rocccorococ vn cc... 45400 a 45600 


Maranhão... ..ecccrcrccrosso.s 68000 à 65400 

Importaram-so 2:794 saccás do de Calcutá, por 
via de Inglaterra. 

CAFE'. —Venderam-se cerca de 100 saccas do 
do Rio de 45550 a 43600 réis. 

CACAU. —Nada consta. 

COUROS. — Não consta vendas para o consumo. 

Reexportaram-se para à Inglaterra 702 couros 
seceos e 1000 salgados do Rio Grande. 

Omercado continua frouxo. 

N'esta quinzena tivemos a entrada da barca Ar- 
minda, do Rio Grande, que conduziu 18:618 couros 
seccos e 1:000 salgados. 

FARINHA DE Ao pd aramta 300 sac- 
réia. 

Tivemos a entrada de 40 barricas pela barca 
Arminda, do Rio Grande. se! , 

GOMMA DO BRAZIL — Não consta transac- 
ção alguma. TA fã 

Importaram-se 22 saccos pelo vepor Castilian 
de Abba a. e 50 pelo Beta, de Londres. 

MELAÇO — Não houve transacção alguma 
n'esta quinzena. | 


A sua existencia é multo diminuta o de inferior 


qualidade, 


“A cotação é de 25200 a 25900" réis o almudé, 
EXPORTAÇÃO. 


“| AGUARDENTE NACIONAL — À sus cota- 
ção é de 1705 a 1805 réis a pipa, encascada. 
“AZEITE — 


Regula 58400 réis o almudo. 
- CEREAES — Actualmente os preços são os se- 


guintes: i tem : 
Trigoserodio...csusecenrencanes as a 
» barbella.,. ccorocores BIOUA É 
. ribeiro. senado .as ... 151004 15140 
Db. da Maia “eau na a... 0000. 130408 18080 
» VAGIPO; coswotcco visiopecio 5960 a 8980 


: Milho da terra ...casssecsnaveros 8590 a 8600 
o das ilhas rena neu... É) 8530 

D estrangeiro. ear A ..... $ 5550 
Centeio... ccocsc cor cconso evo css $490a 8500 
Ce 2400 


vada ess sunsssco avo css severa é 

LA DE TRAZ-0S-MONTES — Tem-se vendido 
algumas partidas vindas so mercado de 45200 a 
48350 reis. | | 
- SAL — Cotação do graúdo 383000 réis, do miu- 
do 268000 róis. Deposito do primeiro 100 milheiros, 
do segundo 180, 2 

“VINHOS — Houve algumas transacções duran- 

te a quinzena, e d'ellas algumas de importancia. 
Exportaram-se no mez de julho ultimo : 


Litros 
Vinho..acsccdporabacá, so canoqão 1400154 
Foram manifestados no referido mez: 
WIDHO SS? e sao .«..... ........ 748631 

“ Existiam nos armazens do Porto e Villa Nova de 
Gaya: 
-— Litros 

Vinho E ls casceccivat eua dás OTOGLGAOS 


Alfandega do Porto 

Generos coloniaes despachados para consum- 

mo nos armazens da alfandega em Massa- 
rellos no mezde julho. | 


Assucar—277 caixas, 24 cunhetés, 99 barricas 
e 5819 saccas | | 
Arroz —7216 saccos 
Algodão —721 saccas 
Café — 253 saccas e 14 harricas 
Couros—18379 Nei 1 
Farinha—995 saccas, 34 barricas e 32 paneiros 
Gomma-—20 barricas e 62 BRNAITOR 
Melaço—93 barris e 10 quartolas 
Ticum—3 barricas e 3 saccos 
Cacau —60 saccos. 
Cebo—108 barricas 
Vaquetas—893 
Pimenta—3D saccos 
Dita em conserva—120 garrafas 
Xifre—28030 | 
Aguardente de cana—9 pipas, 1 barril, 26 gar- 


e 


rafõese 161 garrafas - ? 


Dita ingleza—3 pipas 
Madeira—179 couçaeiras, 445 toros, 12 barrotes 


e 24 taboas. 


Ourellos—2 fardos 
Sumabuma—1 fardo 
Linguas salgadas—4 barris 
Urucu—25 latas 
Doce—444 latas . 


. o. o f É 4) E a espe & ne vos , 
| Egxistencia dos gereros coloniães nos armazens 


da alfandega em Massarelos em 1 de agosto 
Aguardente estrangeira—330 pipas. 
Dita de canna— 7 pipas e 104 garrafões. 
Algodão—139 saceas. 
Assucar—489 caixas, 28:000 saccas, 113 cunhe- 
tos e 78 barricas. | 
Arroz —5:080 gaccas. 
Cacau —20 enccas. 
Café —697 saccas. 
Colla—10 barricas. 
Couros— 33:720. 
Farinha de pau—350 saccas e 41 barricas. 
Feijão carrapato—20 enccas, 
Gomma —389 paneiros. | 
Melaço— 30 quartolas o 15 barris. 
Urucu—35 paneiros. 
Pimenta—1T70 saccas. 
Tapioca—22 barricas, 
Vaquetas— 600. 


quereram aquello luzar, a Relação classificára |do a ladainha para obter chuva que s:lvo o| vara da comarca de Lisboa, bacharel João | (o go tal padre, que nem respeitou o sitio, nem o Importação... .erere- crrrrrrao Q2LIVE9 | a ATA QUA fls TRAS 
de igual modo 19 ou 20 dos requerentes ! que ainda da colheita pódo salvar-se, se Deus Antonio Fragoso de Rhodes, por quarenta ev Edo rondar que um riu proceda Eno tadão E a a TO Praça de Lisboa 9 de agosto 
O ministro vê se bastante embaraçado pa- | se amercear de nós. | a “pps orçado : : pa pg ido dê um e a “a ta á | Rosrportição PEPPERS Be is id ES — Es 
ra fazer a nomeação á vista de uma tal classi- A crise 6 séria, e, em presença d'ella, mal ' elegado do procurador regio da comar-, sociedade. Espero que a competente authoridade ec- ' Consumo... .. EREREE Aa ea 0 dimento da alfandega grando de | 
ado Og paro Lamentar quo umacorporação |póde comprehender-so a impassibilidado com ca do Pombal, bacharel José Candido de Sá eat da providencias ao seu alcance, restando”. Diversas receitas. ..;....irveroio O UU O if e aNURIR gO 
tão opina a fizesso pára se eximir talvez “que o governo a vê medrar e crescer, sem Pereira, por trinta Ap nirro sms “me por agora sómente o poder-lhe asseverar que são — — — — =4 em —— 
O delegado do procurador regio na comar- os ecelesiasticos (pelo menos uma grande parte d'el- 948:2695581 B2:7654825 


a responsabilidades ou não se comprometter acudir ao mal com à necessaria providencia. 


Inscripções d'assentamento, juro 


r! ar , 


mestre Pinto, sal e arroz. 
— IDEM 8 dias — Hiate Senhora da Conceição, 
mestre Nunes, dito. Aa 
AVEIRO 2 dias—Hiate Cruz 1.º, mestre Labo- 
nm, sal, a À. P. da Cruz. 
VIANNA 1 dia—Hiate Bom Jesus dos Nave- 
gantes, mestre Nunes, lã e linho. 
' LISBOA 5 dias—Hiate Loureiro 1.º, mestre Lo- 
encommendas. 
QUEBEC 81 dias—Hiate Oliveira, mestre Trin- 
dade, aduella, à viuva Guerra. 
BAHIDAS 


AVEIRO — Hiato Bragança 1.º mestre Rocha 


Btro. . 

HAVRE-— Hiate Eugenio, mestre Leal, varios 
generos. pá Si 
nisi AVEIRO —Hiate Rasoulo 1.º, mestre Ramisote, 
astro. ; 

LIVERPOOL — Vapor ing. Franckfort, cap. 
Tutt, vi ho, fructa e gado. 

- LONDRES — Vapor ing. Sydney Hall, cap, 
Weate, vinho efructa. 
Idem 11 

ks 11 moBas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
hiate, 
+ Calma eo mar bom. 


| + 
+ Até esta hora entrou o hiate Dous Irmãos 1.º 
é sabirám: biates Cruz 4.º, E' Segredo e Primavera, 
6 4% rascas Correio de Aveiro e Senhora do Pilar. 


Movimento da barra do Porto 


Navios de longo curso entrados . 
e sahidos desde E | dejulho até 9 de 


agosto 
o ENTRADAS 
Jilho : E PS e AD 
11 New-York—Patacho oldemb. Poscedon, cap. 


Meijem . 
Napoles—Brigue ital, Levante, cap. Siano | 
New-York—Brigue ital. Calypso, cap, Son- 


io Grande—Patacho Novo Lima, cap. Ma- 
AVRAIEROS: É a ans Sage Do 
Riga—Brigue russ. Catharina Regina, cap. 
* vJonan" +" ; e 
Lisboa — Vapor ing. Ida, cap. Water 
co “Terra Nova—Escuna ing. Markoman, cap. 

PS + Bakbr” RT e 
Londres—Vapor ing. Beta, cap. Kavanaugh 
Giasgow—Vapor ing Alexandra, cap. Car- 


7. 
E 


negio 

Vigo—Falhabote ing. Caroline, cap. Perry 

Barcelona — Hliate Oriente, cap. Pinto 

Rio Grande (por Lisboa) — Barca Favorita, 
cap. Nova 

Rio de Janeiro (por Lisboa) — Galera Campo- 
neza, cap. Rocha 

New-York—Hiate Nerco, cap. Almeida 

New-Castle— Patacho ing. Admiral Nelson, 
cap. Stainer 1 

Pernau — Barca russ. Dorothea Schmalal, 
cap. Casje 

Riga—Barca rus Die Matrone, cap Lrpp 

Havre—Hiate Eugenio, cap. Guimarhes 

Quebec—Patecho Fortuna, cap. Borda . 


Londres —Brigue Tamega, cap. Ferreira 

St. Nazaize — Hiate hesp. Romonsito, cap. 

' Bonito 

Glocester — Escuna ing. William Edward, 
cap Jones 

Liverpool — Escuna o cmo cap. Hiblaid 

E hol. Weskwartio', cap. He- 

R € : 

Amsterdam — Graleota hol. D; Hoop, cap 
Ouweband prã : 

Riga—Brigue russ. Boreas, cap Ploff 

Pernau—Barca russ. ea, cap. Cazolinez 

Hull — Escuna ing. Laura William, cap. e + + 


“na, cap. Wheuer Ê 
Idem—&Galeota han. Anna, cap Poelman 
New-York —Barca ing, Carlota, cap Henry 
Terra Nova—Brigue ing. Velocity, cap. Cael 
Riga—Brigue russ. Da Capo, cap. Dasing 
Quebec—Escuda D João, cap. Pedro 
Pernau—Escuna ing. Dido, cap Weik 
Hamburgo —Escuna hol. Florentine 2.º, cap. 
Haintoz dd 
Terra Nova —Brigue ing. Talbot, cap. Pestt 
 Lisboa—Vapor ing. Braganza, cap. Perry 
* Pomaron— Vapor ing. Alexandra, cap. Car- 
negie e e 
New-Castle — Escuna ing. Guillelmo, cap. 
Gruáler 
Liverpool—Vapor ing. Cintra, cap, Lloyd 
Glasgow — Vapor ing. Rokeby, cap. Fliun . 
Rio Grande (por Lisboa) — Barca Arminda, 
cap. Nunes 
Glasgow—Vapor ing. D. Pedro, cap. Tanock 
St. Nazaire — Vapor fr. Ville de Lisbonne, 
cap. Or lronneau R 
Agosto 
3 
4 


Londres—Vapor ing. Beta, cap, Kavanaugh 

Glasgow — Vapor ing. Ailsa Craig, cap. Bo- 
nhouse ge 

» Terra Nova—Brigue ing. Elisabeth Mc Lea, 


O AO O ATO 
»  Quebec—Brigue Amelik, cap. Moreira. 
6  Havre—Hiate Aguia, cap. Luiz 
» Rio de Janeiro (por Lisboa) — Galera Sauda- 
de, cap. Cardia 
»  Riga-—Barca russ. Gothsemane, cap. Weal- 
eg 
-»  Quebec—Hiate União, cap. Gomes 
7 Lisboa Vapor ing. Frankfort, cap. Tutt 
8 Idem—Vapor ing Sydney Hall, cap. Waite 
» Liverpool—Vapor ing. Castilian, cap. London 
» Londres—Brigue ing. Elsenor, cap. Mersey 


gham 
9  Riga—Brigue ing. Una, csp. Psaron 


SAHIDAS 
Julho . 
Quebec—Br. Boa Fé 
Liverpol—Vap. ing. Iranhfort 
Setubal —Br. suec. Lavalette 
Pernambuco —Br. Esperança 
Rio Grande—Barca Recreio 
Setubal —Esc. suec. Maria 
Londres—Vap.ing Ida 
Idem—Esc. ing. Six Brethers 
Ilha da Madeira—Hiate Luz do Dia 
Lisboa—Esc. rus. Olto 
Londres—Pat. ing. Young Dorchester 
Glasgow — Vap. ing. Alexandra 
Liverpool —Vap. ing. Castilian 
Terra Nova-—Lsc. ing. Marksmar 


gibardo Sis 
Liverpo |—Vapor ing. Castilian, cap Loudon 


New-York-- Patacho Josephina, cap. Oliveira 


Glasgow— Vapor ing. De Bruz, cap. Woolou- | 9 


= Eonbtea Yap ing Hate 0577 
21 Dover—Esc. ing- Maria Manuela 


Caminha— Pat. Principe Hnmberto 


, 5 7 » 
cessomtá dmia-junho do 1AAM ya rt 1º | 22 Havre-FHinto Santa Orusdo Fão 
it E Danca do ame dá » Londres—Hiate Novo A'lerta 
itulos de 5 acções do banco 8E a 5504000| * -Camposancos—Pat. hes. S. Juan Evangelista. 
Portugal neta... ..“ E ol a [4 » Lisboa —Graleot hol De Hoo 
“igool de divida publica [an- : ia O bg RE ga 7 Rostáuráção 
ol DE SEÇÕES, EI 23 Lisboa—Barca Venturesa 
Titulos de divida publics james)  d a 4 26 8. Miguel— Hiate Dia Foliz 
Titulos ds divida publica (des 18 » Swansea—Br. ital. Calypso 
Ped al doa do SON PAT. o ox » | Terra Nova Br. ing. Velócity 
QREN = 0/9, 0.6 ie oii nem 27 Plymouth—Palhab ing. Caroline 
Cambios »  Liverpool—Vap ing. Branganza 
30 d/v.. 52 3) 28 Glasgow—Vap. ing. Alexandra 
Londres..... 60 d/v.. »  Londres— Esc. ing. Elizabeth Hamilton 
90 djd.. » Hamburgo—Esc. Deolinda. 
Pariz ...... 100 d/d.. 536 29 Lisboa—Barca rus. Medea 
Hamburgo.. 8m/d.. 471), 30 Malsga—Hiate Rocha 
Asnsterdam 3m/d.. 423 » Cadiz (por Pomeron) Vapor iug. Rokeby 
NOVA. .«.. 3m/d.. 530 » Torra Nova—Brigue pe albot 
Napoles..... 3m/d.. 529 » Lisboa—Vapor fr. Ville de Lisbonne 
Madrid ..... 8d/v.. 940 dl Quebec—Hiate Oriente 
Cadiz.,..... 8d/v.. 985 » Hull— Escuna ing. Jupiter 
Gibraltar ... 8d/v — » Rio de Janeiro—Barca Alfredo 
Porto....... 8d/v.. par Agosto 
- 2 ida Pim AMADOR pia 
os v asgo w— apor 1ng. 1). reaáro 
Rs e due » Aveiro—Escuna iog. William Edward 
A DN ps gde - » Lisboa— Escuna bsmb Florentino 2.º 
Bolsa do Madrid, om 9 de agosto-—3 por cente » Cardiff Brigue ital Levant 
ça o it 5—3 o ao nd da » Quebec Hiate Nereo 
- Bolsa de Pariz, em% desgosto = O por Cento) , Bremen Patacho Fortuna 
frances 66,20-—4 1/; dito 94,95. 9 Quebeo=Patacho Joseophina 
Bolsa de Londres, em 9 de to —Consolidados » Liverpool Vapor ing. “intra A 
89 —3 por cento portuguezes 48 7/g. » Londres— Patacho ing. Dublin Lass 
à | » Idem—Patacho oldemb. Poseidon 
E v Lisboa—Brigue Tamega 
| | 4 Pomaron—Escuna ing. Laura William 
PARTE MARITIRA » Setubal—Brigue rus. Catharina Regina 
mi » sa de po gd Monteiro 2.º | 
O de agosto 5 Sines—Brigue rus. Boreas 
ra hoo dire » - Lisboa BErCa rus. Dorothea Schmahl 
SETUBAL 7 dias—Hiate Trezo de Maio, mes-| É DO aero Danlota E 
ri AVEIRO 8 dias - Hiate Silencio, mestre Neves » Nigo—Hiate hesp. Ramonsito | - é 
Fx 4 ; / 7 Ee ado TE de poe: Elisabeth Mc, Lea 
x : : : : A ndres —Vaper ing. Beta. - 
SETUBAL 8dias — Hiate Oliveira Brilhante, | q Riga -Brigu pe Da Capo 


Navios de Iongo curso surtos no Rio 
Douro em 9 de agosto de 1464 


A CARGA 
RIO DE JANEIRO 
Galera Africa, cap. Cunha 
»  Adámastor, cap. Santos 
Barca Novo Tentador, cap. Cruz 
» vJoven Ermelinda, cap. Silva 
ú BABIA 
Barca Douro, cap. Rocha 
» S João, cap. Leito . 
PERNAMBUCO 
Brigue União,cap. ... 
Patacho Novo Lima, cap. Nova 
BIO GRANDE 
Barca Favorita, cap. Nova 
RIO GRANDE E PORTO ALEGRE 
Barca Bedmar, cap. Ferreira. 
: MARANHÃO 
Galera Aurora, cap. Lopes 
LONDRES 
Patacho ing. Admiral Nelson, cap. Stainer 
Escuna han, Almouth Catharina, cap. Wheuer 
Galeota han, Anna, cap. Poelmon 
LIVERPOOL 
Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd 
f LEITH 
Escuna ing. Guillelmo, cap. Gresley 
da - HAVRE 
Hiate Eugenio, cap. Leal 
QUEBEC E HALIFAX 
Patacho Argo, cap. André 
pi MALAGA 
Palhabote Arminda, cap. Luiz 
SEM DESTINO 
: PORTUGUEZES 
Galéra Amizade, cap. Quaresma 
» Cidade de Belem, cap. Rocha 
» Camponeza, cap Rocha 
v Saudade, cap Cardia 
Barca Amelia, cap. Basilio | 
» Arminda, cap. Nunes 
Brigue Douro, eap. Oliveira 
» - Amelia, cap. Moreira . 
Escuna D. João, cap. Pedro. 


[o ESTRANGEIROS |. 
Vapor inglez Frankfort,cap Tutt 
o» Sydney Hall, cap Waito 

» » Castilian, cap Loudon 
“0. » DeBrus, cap Woolougham 
Brigue »  Legatus, cap. Smith 

: » Ann,cap. Gerdaw 

» »  Arrow,cap Peake 

v » Eleanor, cap. Mersey 

» »  Unaycap. Poaron 
Escuna » Alarm, cap Blake 

b » Lido, cap. Weik 
Barca russa Die Matrone, cap. Lupp 


.» »  Gethseman, cap. Weallelg 
Escuna hol. Weskwartier, cap. Hebyk. 
om e a 0 aÃ DD O mo e : 


Movimento maritimo de diversos 
portos do relno 


setubal 6 de agosto 

ENTRADAS 

LISBOA —Hiate Senhor dos Passos. 

IDEM —Hiate Estrella. 

IDEM —Hiate Puritano. 

Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 9 ' 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Aveiro 7 de agosto 
ENTRADAS 
- PORTO-—Rasca Moreira, mestro Henriques, va- 

za. 

IDEM —Hiate Engano, mestre Simões, dito. 

à mz DO CONDE —Hiate União mestre Chu- 
va, dito. 

PORTO —Hiate Dous Irmãos, mestre Marques, 


ito. - 
IDEM —hHiate Cruz 1.º, mestre Laborinho, dito. 


— BAHIDAS 
PEA pie q Deus Sobre Tudo, mestre Ma- 
no, sal. 

" IDEM—Hiate Novo Atrevido, mestre R$, dito. 
PORTO — Hiate Primavera, mestre Rocha, dito. 
IDEM —Hiate Razoilo 1.º, mestre Razoilo, dito. 
IDEM —Hiate S Lourenço mestre Vicente, dito. 
IDEM —Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, dito. 
VILLA DO CONDE —Hiate Nova União, mes- 

tre Angelica, dito. 
IDEM —Cabique 
te-homem, dito. 
PORTO —Rasca 
dito 


IDEM —Hinte E' Segredo, mestre Ramizote, dito. 
Idem 8 

N'este dia não entrou nem sahiu embarcação 

alguma. 


New-Castle— Escuna han. Almouth Cathari- | dito 


Perola do Vouga, mestre For- 


Flor do Aveiro, mestre Diniz, 


Idem O 
ENTRADAS 
VILLA DO CONDE —Hiate Nova Esperança, 
mestro Traquino, vazio. 
SAHIDAS 
PORTO —Hiate Dous Irmãos, mestre Marques, 


IDEM —Hiate Cruz 1.º, mestre Laborinho, dito. 
““PENICHE — Cahique Senhora do Conceição, 
mestre Andrade, dito. ads bt: 
R PORTO -—Hinte Principe Feliz, mestre Moura, 

ito, 


sal 


ee ma o no 


Movimento maritimo estrangeiro 
eom relação a portos de Portng&l 


ENTRADAS 
2 de agosto Em St. Nazairo, o Lérida, de Lisboa. 
a im o Clyde, o vapor Alexandre, do 
Porto, 
Em Londres, o Six Brothers, do Porto. 

BAHIDAS 

de agosto De Milford, o Fanny, para Lisboa. 
Do Deal,o vapor Tartar, para Lisboa. 
De Cardiff, o Queen of the Taff, para o 
Porto. 


* LIVERPOOL, 1 de agosto.—Entrou o Fernan- 
des 1.º, cap. Coelho, procedente da, Bahia. | 
LON DRES, 4 de agosto —Ca regam paraLis- 
boa: Concord e Star of the West; para o Porto: Nova 
Cintra e Carlos Alberto; o para Lisboa e Porto,o va- 
por Lisboa. 


'do, na rua das Floresn.º27. | 


- TELEGRAPHIA | 


+ Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


DESPACHO N.º 2076 
(Recebido ás 4 horas e meia da tarde) 


LISBOA 10 DE AGOSTO A'S 11 H. E3 


M. DA TARDE 
O-Papa escreveu ao imperador de Aus- 
tria relativamente à perseguição dos catho- 
licos da Russia. 
ATHENAS. — Foi nomeado um novo mi- 
nisterio, do qual é presidente Canaris. 
COPENHAGUE 7. — A camara foi adiada 
para 3 de outubro. 
DUBLIN. — Foi lançada a primeira pedra 
do monumente d'Oconnell. Houve immenso 
enthusiasmo. 


POST SCRIPTUM 


- Telegraphia elecírica 


DESPACHO N,º 2183 * 


LISBOA 11 DE AGOSTO A'S 11H. E 20 
M. DA MANHA 

NOVA YORK — Uma numerosa força de 
cavalleria confederada entrou na Pensylvania. 

O general Grant entrincheirou-se a 15 ki- 
lometros de Richmond, 

PARIZ — O marquez Pepoli voltou para 
Tarin com despachos importantes depois da 
audiencia do imperador. 

O principe de Galles irá proximamente á 
Dinamarca. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Livros editados pela empreza 
deste jornal 


Ha bens que vem por m ' 
por M. A. Guerra Leal, 1 vol... 2%» 
Os miseraveis, por Victor H''* 
traducção do A. Rodrigues d So Os 
O DITA, O VOL. pata Eus Sagem 
Lagrimas e thesounro "e: 25520 
A. Rebello da Silva, 1 vol * 
Osnrgento mór de Vj, ce 
Arnaldo Gama, 2 vol..,., Aliar, por 
A historia de um ho" "cette 
Amedée Achard, vertido" por, 
gem, pelo traductor de e rd 
| pho nas Aguas Furtada “Mi ERago: 
O bem c o mal, po C Mo Cs 
tello Branco, 1 vol... “AMillo Cas- : 
Sensações de uma JN ictetece 
pie de Monteme erigida pela 
Soares Albergaria), | rank Maria 
Rodrigues de Souza rr ucção de A. 
O segredo do Pa ilva, 1 vol... 
naldo Gama, 1 vol. PAde, por Ar- 
A Filha do Do 
Camillo Castello 


k 4 
rto,no ENDER -85 HE 


POsnrs. D, escriptorio d'este jornal, e nas livra- 


60 réis. 


utor Negro, po: 
Branco, 1 ol di 


[rias dos P, da Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Jas 


cintho A.inh Silva, na rua do Almada, AR. da 
Cruz Couted o, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
ça de D, Poro. 

Ltnab &. livraria do snr. À. M. Pereira, rua 
Augusta, e Campos Junior. 

Oliveira de Azemeis, em casa do snr. B. 
S. Carqueja. da 

Coimbra. na livraria dos snrs. J. Melchiá- 
des & C.”, na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do sor, Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 

Yianna, na livraria do ênr. Aútonio da Silva 

| Vianna, na rua de S. Sebastião. 

— Caminha, cm casa dasor? viuva Macha- 


os ST SA 
Antonio de Souza 


—  Yalenca,nalivraria do snr. 

Maia, na rua Direita da Coroada. 

— Guimarães, em casa do'snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de 8. Páio. 

vivia Real, na livraria do snr. Antonio Cos- 

| todio da Silva, rua Direita, 93 a 95, | 

Lamego, na livraria do snr. José Cardoso, 

rua de S. Francisco n.º 43 e 44. Ag 

” 


BIBLIOTHECA MORE 


MEMORIAS DO BUSSACO 
SEGUIDAS DE 
UMA VIAGEM A” SERRA DA LOUZÃ 


POR 
Adrião Percira Forjazde Sampaio 
3.º EDIÇÃO — UM VOL. 12.º.... 500 RÉIS 


(8069) 


Tabella dos emolumentos e sala- 
Fios judiciaes 
(Edição da Imprensa da Universi- 
dade de Coimbra) 


ERAROO nd sea ó GUIA ad é 120 réis 


ENDE-SE na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada nº 134 — Porto. 
(3088) 


TT e es =... eu. us... ———— e e 


ANNUNCIOS 


A' caridade publica 


AUGUSTO Alves Martins recommenda á 

caridade das pessoas condoidas do infor- 
tunio e sensiveis 4 voz da desgraça Maria do 
Carmo Falcão, moradora na rua Armenia n.º 
28, que, em companhia de suas tres netas, 
todas padecendo molestrias graves, se acha 
no mais lastimoso estado de miseria, soffrendo 
as maiores privações e luctando com os hor- 
rores da fome. 

(0 1€) “*SBIGÓIA |U pJOqIa OND 'paT 
o'U vpemiy Op unica 0jiug oud 'ojuo|pra 
UZOPIS) OUIJOJ91A “JUS 04 Se]jousy mo sed 
-[918d eItonb proNOU JoAT ojje,p monb — 
premsj — omou 10d “opept ep souuse gop ou 
-IU9U a 'SOpnjSa v vAv)So 9puos “uiÃof op 
“g[v19] joOUPI o!ped op seo ep novoued am 

| -desap opessed owixoJd oqjnlep Tg vip o 


oquswroirddese( 
Pipasavinhadas para 


alugar 


Caes da Ribeira n.º 80 
(207) 


Acções de todos os bancos € 


Inscripções 


OMPRAM-SE e vondem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, . (44) 


PANOS 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS! 


ENDEM-SE no armazem de instrumen- fslle na rua de Santa Catharina, com Gui- 
| tos, musicas e artigos correspondentes de lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 
' José Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio suthorisado 


“n.º 105 a 109, (2051) 


F D. Margerida Constancia Ribeiro Fran- 


"| Pedro n.º 123. 


do Pened 


” ua =) 


> 
. 


- 
PER Edo o, ts 


LLECEU hontem de tarde a exe. ms snr.* 


= 


ça. Sua irmã D. Josnna Ludovina Soares e 
seus primos Lourenço Alves Salazar é Fran- 
cisco Alves Salszar rogam a assistencia de 
seus amigos so responso de sepultura que 
ha-de ter lugar, boje-ás Ave-Marias, na igreja 
dos Terceiros do Carmo, e pedem desculpa 


de cumprimentos, (3115) 
REAIS AS RI NOT E NS RS a DT ops AP 
D Eugenia Joaquina Ferreira Lombardi 


* o José Domingos Lombardi agradecem 
a todos os ill.mºº snrs. que lhe fizeram a hon- 
ra de assistir, na noute de 27 do mez pas- 
sado, na igreja de Nossa Senhora do Terço 
e Caridade, ao responso de sepultura que 
teve lugar por alma de seu muito presado 
marido e irmão o snr. João Baptista Lom- 


bardi, pelo que se confessam muito agra- 
decidos. | (3117) 
RA Eat sm 


(STIE) "E o U SOpora SIA 
op una eu e-[gundoid mapog “odime nas 
mn ep im o card eizesy emb eromejuodan! 
op evo emn nopsod '«guajopioy» ejonh 
-pd omn(n ou “(izoig op oradmr “ovo 
“BM ep OidA onb 'orpuBig oruojuy “Jus O 


PRECISA-SE para fóra d'esta cidade, por 
dous ou tres .mezes, de um individuo 
pera fazer a escripturação de uns fóros. 
Quem so julgar habilitado deixe o seu nome 
no escriptorio d'este jornal. (3119) 


ATTENÇÃO 


QUEM quizer alugar um bom escriptorio, 
com frente para o rio e muito perto da 
alfandega, falle no Isrgo da Ribeira n.º 1 


8 ê. (3114) 
MODAS 


O hotel do Leão de Ouro, na praça de 

Carlos Alberto n.º 124, acaba de chegar, 
de uma das melhores casas de modas de Lis- 
boa, um lindo sortimento de enfeites de 
moda para senhora, chapéus, casacos, ro- 
tonds, capas de casemira, de panno e de su- 
perior glacé, e outros muitos objectos de 
bom gosto e aonde podem ser vistos a qual- 
quer hora, não se demorando o expositor 
mais do 4 dias, (3113) 


VENDE-SE uma casa na rua For- 
mosa, de dous andares, com 
> os n.º 183, 185 e 187. 
Tracta-se na praça do Anjo n.º 61 a 64. 
(3112) 


do 
di 


Sa e 


STE antigo hotel mudou do largo da Bata- 
lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 

a 63, onde seacha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos snrs. 
viajantes todas as commodidades possiveis. 


(2896) 


LUGA-SE o primeiro andar da frente da 
&% cosa da rua de D. Pedro n.º 54, com 
muito boss proporções para escriptorio de 
comissões. Falla-se a Lobo, praça de D. 


(3049) 


LUGA-SE uma grande casa 

"db de tres andares € aguas- 

furtadas, com muitos quartos, 
sita no rua de Santo ântonio 


is 
EE 
4 


o, que tem os n,º* 

a entrada pelo!-n.9:99;"tóm uito Ji 
vistis por todos os lados, tanto para a ci-. 
: . , na. 
dado alta como para Villa Nova de Gaya, e 
muitos commodos proprios para uma gran- 
de hospedaria ou grande collegio, ou mes- 

mo para uma numerosissima familia. 

À quem convior póde vel-a a qualquer 
hora do dia, depois das 10 horas, e tratar 


com seus donos, na mesma. (2474) 


ALUGA duss casas novas no alto da 
Bandeira, fazendo canto e frento para 
a rua Direita e rua do Silva; teem quintal 
com sahida para a estrada nova, agua, co- 
cheira, lindas vistas e commodos para nu- 
morosa familia. Polem alugar-se juntas ou 
separadss. E 
Quem as pretender faile no largo de S. 
Domingos n.º 37. (2811) 


ALUGASSE 


MA casa nos arrobaldes da ci- 
dade, caminho de Mathosi-= 
nhos, com muitos commodos para 
familia, quintal com muita e boa 


Ag 
numerosa 
fructa e sgua de bica. 


Para ver, está a chave na casa nova sem 
numero, proxima á fabrica de lanificios em 


Lordello. (1169) 


LUGA-SE um armazem para sal na rua 
da Lada n.ºº 112 e 114 por cima do 
mesmo um seleiro e o 2.º andar da mesma 
casa. Falla-se na rua das Flores n.º 320. 
(2618) 


 TRASPASSE 


TJIRASPASSA-SE uma loja de mercearia bem 
afreguezada e n'um dos melhores locaes 
da praça do Anjo. 

Para tractar na rua do Carmo n.º 17 — 
Porto. (3014) 


Medicamentos especiaes de 
rima & 0º 


Pharmaceuítlcos de S.A. I. o 
principe Napoleão 


PHOSERATO de ferro liquido do dr. Leras 
— xarope de rabanos iodado — xarope 
regenerador de quina e ferro — dito peitoral 
de S. Jorge — dito de hypo — phosphito de 
cal — elixir de pepsina — dito de quina ama- 
rella — injecção e capsulas com o matico — 
pastilhas peitoraes com o suco de alface — xa- 
rope de seiva de pinheiro maritimo, Koussso 
de Dorvault — pilulas do dr. Cazenave con- 
tra as molestias da pelle — ditas purgantes e 
outros muitos medicamentos da mesma phar- 
macia. 

Deposito principal no Porto, pharmacia 
—. Pinto, largo dos Loyos n.º 36. 

Em virtude das grandes porções que se 
receberam d'estes medicamentos, e de harmo- 
nia com os snrs. Grimault & C.*, resolvea- 
so fazer maiores abatimentos aos pharmaceu- 
ticos e para o publico. (2929) 


UEM quizer arrendar uma boa 
fim propriedado morada dentro 
da quinto, sita no Campo Pequeno n.º 2, 


para assim a arrendar. 


| (2711) 


Hotel Estrellado Norte 


| Igualmente o Xarope d'iodure duplo de. 
1:23 erroe de 


: FERE NS = 

BANCO UNIÃO 
Â com a decisão da assemblea geral, vai 
emittir 10:000 acções de 1005000 réis cada 
uma, as quaes serão distribuidas (em rateio 
proporcional de uma por cada duas acções) pe- 
los accionistas que as quizerem e tiverem 
acções averbadas em seu nome até o dia 30 d 
corrente mez de junho. | | 

Na thesouraria dão-se os impressos para 

as declarações, que deverão ser entregues no 
mesmo Banco até o dia 31 de agosto, e aquel- 
les snrs, accionistas que até então as não man- 
darem perderão todo o direito ás novas 
acções. 

"Asacções serão emittidas com o premio de 
225500, e o pagamento d'este e do valor no- 
minal deverá effectuar-se do 1.º até 31 de 
dezembro do corrente anno, 

Aos accionistas que quizerem pagar a im- 
portos das acções que lhes tocarem antes 

o praso marcado ser-lhes-ha abonado juro a 

razão de 4 p. c. ao anno até 31 de dezembro, 
e aos que pagarem depois contar-se-lhes-ha 
juros á razão de 6 pc. no anno, até o dia 
81 de janeiro. Findo este praso, as acções tor- 
nam-se propriedade do Banco. 

Porto, 20 de junho de 1864. 

À direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, : 
José de Almeida Campos Junior. 
(2331) 


M, J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


305, rua de Santa Catharina, 505 


(20) 
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Os elementos que-compoem esta preparacão, o 
ferro, o iode e a quina, a collocão no primeiro 
gráo das preparações ferruginosas. Basta attestar 
seus resultados obtidos pelos Medicos dos hospi- 
taes, e osrelatorios dos prácticos mais eminentes, 
que confirmárão sua poderosa efficacidade nas 
seguintes affecções : 


Mingoa no sangue. Convalescenca delon- 


Fruqueza. “gas molestias. 
Anémia. Molestias escrofalos 
Chlorose ou tectericia, sas, 

Menstruo. Papcira. 

Affceções do utero. | Obstruccão das glan- 
Suppressões das re- | dulas. 


gras e desordes na | Hnmores frios. 
menstruação. Humores brancos. 
Affeccção pulmonar e | Rauckhitismo. 


phthisie. Aficecocs cancerosas 
Melesttas d'estômago. | e syphiliticas. 
Gastralgias. Febres typholdes. 


rerda d'appetite, etc. | Varloles, etc., etc, 


Vejão se os bulletins de therapeutica medica 
“e cirurgica de 30 de novembre 1860; — a Gazeta 
dos hospitaes de 28 de julho 1860, ete.sete. 
- Alêm das pilulas de todureto duplo de ferro e de 
“quinina de Rebillon, os Medicos aconselhão 


. 


ferro e de quinina do mesmo author para as | 
pessoas que não gostão de medicamentos sob fór- 
ma pilular e os meninos. Este xarope não tem 

- como 0 xarope d'iodure de ferro, o inconveniente 

- dealterar-se e de se não poder conservar. 

Peça-se o folheto que se dá de graça em casa 
dos pharmaceuticos depósitarios. 

Para-se evitarem falsificações, exija o com- 
prador em cada frasco de Pilulas ou Xarope a as- 
signatura do inventor. 

Depósito geral em Paris, pharmacia Rebillon, 


- 442, rue du Bac, c em todas as boas pharmacias 


de França a dos puizes estrangeiros, etc. 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
(2880) 


José Pereira Catton 


Com fabrica de bolachinha doce americana 
ao modo de Montevideu 


RUA DE S.LAZARO N.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 


PORTO 
1,* qualidade por 459 grammas.. 120 réis 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas;. 110 » 
2.º dita por 459 grammas........ 110 ? 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas... 100 
3.º dita por 459 grammas...... .. 100 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas... 95, 
4. dita azeda de agua e sal por 
459 grammas..... Eu sine nas si; AMA 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas., 110 
6.* dita biscouto de chá por 459 
Brammas.,.ccccocsssss noão, 140 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas,.. 120 
6.º dita biscouto dito por 459 gram- 
DAR: ce sniatlroo medo réiçs dijo IDO 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas.. 100 » 

Tambem tem dous depositos na praça 
do Anjo, o primeiro com os n.ºº 51 e 52 6 
o segundo com os n.ºº 69 e 70. 

(2789) 

Maizena de Duryea 
Manufacturada expressamente para toda, à 

classe de alimento e extrahada da mais 

fina qualidade de milho produzido nos 

Estados-Unidos da America. 
E Esta a melhor preparação, até hoje co- 

nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 

pão de ló, ete, ou mesmo para alimento de 
oreanças ou pessoas enfermas, podendo ser 
usada como a araruta de Bermuda, tornan- 
do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 
sequencia da sua leve e suave subsistencia, 
bom sabor e maior delicadeza. 

E' perfeitamente pura, sendo composta das 
partes mais finas do melhor milho. 

Esta interessante e excelente prepara- 
ção foi introduzida, com o melhor exito, no 
Brazil, onde tem hoje grande consumo, devi- 
do ás vantagens culinarias que apresenta, 
sendo, em tudo, superior a quaesquer outras 
preparações semelhantes que teem apparecido 
até hoje. 

Vende-se em pacotes de arratel, com as 
instrucções necessarias, impressas no nosso 
idioma, para se fazer uso d'ella, na rua dos 
Inglezes n.º 32, unico deposito no Porto, 
(2937) 


Direcção annuncia que, de conformidade | sita 


o 


Arcos 


| À LUGA-SE uma excellente propriedade de 
casas, acabada de reparar toda de novo, 
em Villa Nova de Gaya, e pertencente 
à quinta denominada do Cambista, contigua 
á estradanova. Tem lindas vistas e commo- 
dos para uma numerosa familia. 

Quem a pretender alugar dirija-se ão 
largo da Feira de S. Bento n.º 11 a 13. 

| (2182) 


“Fundição do Bolhão 


REDUCÇÃO DE PREÇOS 


proprietarios “d'este estabelecimento 
participam so publico que resalveram 
fazer um grande abatimento so preço dos 
tubos de cbumbo proprios para canalisação 
de agua cu gaz, responsabilisando-se pela 
perfeição da obra. 
Porto, 9 de agosto de 1864. (3082) 


Aviso importante 
UGUSTE Fesquet, rua de Santo Antonio 
n.º 13 e- 15, recebeu uma machina 
de França, de novo systema, para pôr 
polhinha propria em cadeiras é camapés.' 
O mesmo recebe encommendas para pôr pa- 
lha nos ditos objectos, assim como vende 
palha prompta e juncos proprios para car- 
linhos e merinaques, unicos de novo sys- 
tema, visto serem feitos por machina e com 
brevidade. Todos estes objectos são mais 
superiores que os feitos á mão e o mais 
barato que é possivel fazerem-se. 
| : (3010) 


A rs quizer comprar cha- 
péus para senhora eobje- 
ctoS de alta novidade dirija- 
se a mad. Grandville, na hos- 
nislau, largo da Batalha n.º 


(3083) 


Mobilia de papier machée 
WENDESE um riquissimo sophá e cinco 
guarnições para janellas. 
(1430) 


Congostas n.º 38. 
ee, 
PRÉLOS TYPOGRAPHICOS 
EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
OU A DINHEIRO 
Papel de embrulho, por junto 
Rua do Bomjardim n.º 69 —'Porto 

(305) 


“NOVO DEPOSITO | 


CAMAS DE FERRO, FOGÕES, ETC 


pedaria do Esta 


ALENTIM Ferreira Nones tem grandê 

sortimento de moveis de ferro de va- 
riados feitios e preços muito commodos. 

Toma conta de qualquer obra do seú 
offició e responde pela perfeição o solidez. 
- RN. B. No mesmo deposito tambem ha 
HOlxOnPiás Tae tp p= Siri TROY 


5 de pau italianos 


NJ ENDEM-SE em Cima do Muro da Alfan. - 


pe ARMA BA DO BASS o Dj 
Pequenos de 12 palmos por mólho Ee 
de 100 arcos a...... “18100 rs 
Para pipa por mólho de 50 arcos a 4975 » 
Garante-se a sua qualidade flexivel como 
superiores a todos quantos aqui são conheci- 


dos. 2820) 


items Be bad marta She pio A aO o Cds À 
OSE' de Azevedo, na viella do Ferraz n.º 
33, tem para vender fechaduras para por- 
tas, de todos os tamanhos, de novo modeilo, 
á moda franceza, bem feitas, preços com= 


| modos: quem precisar falle na mesma viella. 


(2400) 


| Pesos do novo systema 


(JONTINUAM a vender-se na rua de $, João 
D.º 1146. (413) 


“SABÃO INGLEZ 


EM caixas de 50 kilos, vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 87, a 150 réis por kilo. 
(956) 


is is quiet Crssoigra do hos ga 

SETA VENDE-SE uma das quin- 
SR ii TR tas de maior rendimen- 
to, nos suburbios d'esta cidado, sita á ponte 
de Rio Tinto. 

Consta de casa mobre para habitar, toda 
mobilada, capella, casa de caseiros, eira, la- 
gar, coberto, pomar, muitos bravios, etc, 
etc, cte. Lá mesmo se póda tractar do seu 


sjusto. (2881) 


ENDE-SE a rica propriedade com grande 
casa apalaçada, com commodos para 
uma familia numerosa, terras de lavradio 
com grande tanque e agua de mina que co- 
bre toda a propriedade, mattos e pinhal, 
tudo pegado; tem tambem muitas arvores de 
fructes e. jardim circulado com grades de 
ferro, sita em S. Jorgo, muito proximo das 
Caldas ; tem a alcunha de Casa dos Frades. 
- Póde ver-so a qualquer hora e para tra- 
ctar com seu dono, rua de Cedofeita n,º 538. 


pé (2973) 
ENDE-SE a quinta o praso de 
S. Bartholomeu de Ervoza, fre- 
guezia e concelho de Santo Thyrso, 
cuja propriedade está situsda junto ao rio 
d'Ave e nas proximidades da ponte da La- 
goncinha ; é fertilem aguas, matto e arvo- 
redos, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fóros impostos no terreno do 
praso, contiguo á mesma proprisdade, ex- 
cedendo a seis carros de medidas sabidas 
a importancia dos mesmos fóros. Existe ain- 
da por sub-emprasar uma grande extensão 
de terreno do praso, que póde augmentar 
o rendimento do mesmo. Acha-se livro 6 
allodial. 
Para esclarecimentos em Santo Thyrso 
o snr. Antonio José de Souza Azevedo, é 
n'esta cidade, rua da Alfandega n.º 13. 
(2975) 
VENDE SE um grande ter- 
reno, com arvores de fru- 


cta e excellentes vistas sobre toda a cidade e 
para o mar : a fallar no rua do Bomjardim n.º 
| 724, junto ao mesmo terreno. (3020) 


ho] 
+» 
Ata 


A 


o! 


A PREVIDENTE 


qjuMo representante o inspector geral que 
sou da sociedade portugueza de seguros 
mutuos sobre a vida denominada — A PRE - 
VIDENTE —, fundada e administrada -pelo 
Banco Alliança, é do meu dever esclarecor o 
publico ácorca da boa ou má posição desta 
sociedade para com as demais já estabeleci- 
das. 

Ha muita gente que entende, que, por que 
uma sociedade ou companhia da indolo da — 
PREVIDENTE — obtem, em párto de um 
anno, para uma liquidação 2.000:0008000 rs. 
de subscripções, e no seguinte e corrente anno 
1.000:0005000 réis, os individaos que subs- 
creverem n'esta companhia teem a auferir 
maiores interesses do que aquelles que subs- 
croverem agora para uma sociedade que acaba 
de estabelecer-se, e que obtenha no mesmo 
anno uma igual subscripção de 1.000:0004 
réis. Isto é um engano, porque os individuos 
que, não subscrevendo cada anno, formam en- 
tre si uma associação, e por isso os que subs- 
creveram o anno passado nada teem com 08 
que subscrevem este annô, nem tão pouco 
com os que subscreverem para 0 anno. 

Outros ha tambem que se persuadem que 
qualquer outra companhia já ha muito esta- 
belecida, por exemplo, ha quatorze annos, é 

ue desde a sua installação até agora tem ob- 
tido 94:000 subscripções, por um capital de 
33.000:0009000 de réis, que as pessoas que 
n'esta companhia subscreverem agora vão Jo-. 
gar de sociedade com todos aquelles, e que” 
por isso teem probabilidades de maiores inte- 
resses; isto tambem ó um erro em que estão 

elos motivos referidos no paragraphbo ante- 
cedente. Além de quê, so uma sociedade tem 
tres mil subscriptoros e outra trinta mil, dada 
a proporção da mortalidade e capitães, 08 1n- 
toresses devem ser os mesmos, é n um nume- 
ro assim podem muito bem dar-se as mesmas 
probabilidades ; o que, porém, podia causar 
gua differença cra se-n'uma sociedade hou- 
vessem cem e n'ontra dous mil, porque em 
numeros assim pequenos a morte, que é ca- 
prichosa, podia, na proporção, sor muito me- 
nor nos com do que nos dous mil. 

Tanto a morto é caprichosa, que, tendo 
observado que a mortalidade nos socios da 
«Tutelar», dosde a sua installação, tem re- 
gulado, para as creanças que ainda não teem 
um anno, de 20 a 25 p. c. em cada liquida- 
ção, pouco mais ou menos, e na d'este'anno 
de 933 creanças, que ainda não tinham um 
anno, apenas faleceram 43, não chegando 
por isgo a mortalidade a 5 por cento ! 

E' preciso advertir tambem que, numa 
companhia estabelecida ha quatorze annos, 
não podem existir hoje m'ella, talvez, meta- 
de dos socios, porque uma parte d'elles subs- 
creveram só por cinco annos, e por isso já 
retiraram ; outros, apesar de terem subscri- 
pto por mais tempo, por que as suas circums- 
tancias mudaram tambem,se resolveram a re- 
tirar ; outros caducaram e outros, finalmen- 
te, falleceram, de maneira que o calculo feito 
ginda 6 a favor-da companhia, 

Ha ainda outra cousa & notar e que tenho 
observado : ordinariamente, em quasi todas 
as companhias hespanholas, ha um grande 
numero de subscriptores de Hespanha, mas 
por muito pequenas quantias, em proporção 
d'aquellas que lhes teem sido subscriptas em 
Portugal, de maneira que, se fallece um subs- 
criptor de Portugal, que subscreveu com réis 
1:0008000, entrada unica, quando ha muitos 

“que teem subscripto ainda maiores quantias, 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 
VIUVA 


6:0004000 RÉIS 
CUNHA 


EM á venda na sua loja bilhetes inteiros a 68600, meios ditos a 38300, quartos a 


14650, oitavos a 850, e cautellas de 500, 250 


extracção terá lugar no dia 18 do corrente 


o 130 réis, da presente loteria, cuja 
(3109) 


Bancos Ultramarino e 
Lusitano 


Os snrs. subscriptores que, em conformi- 
dade com a deliberação da assemblea 
geral que teve lugar no dia 8 do corrente, 
desejarem assignar para authorisar a com- 
missão nomeada a promover a juneção dos 
mesmos podem dirigir-se a casa dos senho- 
res abaixo assignados, aonde se acham as 
listas, a saber: 
Antonio José Peixoto de 
Rua dos Irglezes n.º 50. 
Ricardo Soares Duarte, 
Rua de S, João n.º 124, 
Bento Luiz Ferreira Carmo, 
Largo da Feira n.º 23. (3084) 


Arrematação de uma quinta 


O dia 15 do proximo agosto 

"se arrematará em hasta pu- 
blica, no concelho de S. João da 
Pesqueira, a quinta denominada da — BOA 
VISTA, — com todas as suas pertenças, si- 
tuada na freguezia de Soutello, cuja arre- 
matação faz voluntariamente o dono da mes- 
ma quinta Luiz de Souza Pinto Guedes. 

(2892) 


Nº dia 16 do corrente, pelas 7 horas da! 


manhã, na praça de Carlos Alberto n.º 
73, se ha-de proceder, a requerimento de 
D. Maria Luzia de Souza Basto,.á arremata- 
ção dos bens moveis que ficaram por fal- 
lecimento de seu marido José Francisco de 


Souza Basto, de cujo inventario é escrivão 


da 4.º vara Soeiro, servindo por Evaristo 
Basto. 
“Nos preditos bens comprehendem-se di- 
versos peças de prata, algums brilhantes e 
outros objectos de gosto. (3111) 


— a e 


Oliveira, 
| 


ATTENÇÃO 
RUA DE MIRAGAYA N.º 190 


HA quem se incumbe de escrever qualquer 
escripturação por partidas dobradas, mix- 
tas ou simples. Dão-se lições de francez e 
inglez (com prática). Vende-se qualquer ge- 
nero por modica corretagem. Manda-se para 
qualquer reino, como consignação (ou manda- 
so vir), qualquer genero, por modica commis- 
são. Garante-se, exigindo-o. (3066) 


U” individuo que no dia 2 de julho dei- 
xou por esquecimento um guarda-so 


-de seda dentro de uma latrina, no caes do 


Bicalho, queira mandar procural-o na casa 
proxima n.º 11, que, dando signaos certos, 
se lhe entregará. (2970) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 137, continúa a inculcar 
criados, criadas g amas de leite, de bom 
comportamento. (1728) 


OSE' Cardozo de 
“? Almeida, Anto- 
* tonio de Oliveira Re- 


EO) 7 A 
quinho e Manoel Joaquim Galante declaram 
ao publico que tem uma diligencia a sahir ás 
4 horas da manhã e 3 da tarde, do Porto, 
da hospedaria do snr. Bento José Pereira, 
“praça de Carlos Alberto n.º 97, para a Ponte 


“de Pereira, e de lá para o Porto ás 6 horas 
'e meia da manhã, e 6 da tarde. | 
Este serviço será feito com a melhor re- 


gularidade possivel. (3061) 
Carros para a Foz 
+ CIOMEÇARAM a sa- 


bir, da rua de En- 
tre-Paredes, da al- 
quilaria de Augusto 


-Ner 


“ tos 
o Roe 2) 4 NAN 


Nº dia 22 do corrente mez de agosto, |da Silva, do dia 1.º de agosto em diante, 
pelas 9 horas da manhã, na praça das ás 5 e e 6 horas da manhã, Os mesmos car- 


arrematações, 
S. João Novo, se ha-de proceder á arrema- 
tação voluntaria dos bens de raiz seguin- 
tos, n'esta cidada do Porto: — Uma mora- 
da de casas, sita em Meassarellos, na rua da 
Fonte, que se compõe de 2 andares, quin- 
tal, agua de bica e mais pertenças, com O 
n.º 9, com o encargo das 3 missas do Na- 
tal, ou 18440 réis; c bem assim mais duas 
moradas de casas de um andar, sitas na 
mesma rua, é que teem os n.ºº 24 e 26, é 


outra n.º 30, com todas as sues pertenças, |. 


ambas livres e allodiaes ; outra morada de 
cosas sita na rua do Bicalho, tambem de 
um andar, aguas-furtadas e terraço, com O 
n.º 32, tambem livre e allodial; outra mo- 
rada de casas sita na rua do Cristéllo, de 3 


4 


via é | bas de um andar para a dita rua e dous pa- 


mesmo com perda de capital, equivaleria a 
40 on 50 que morressem de Hespanha. | 
Quem se der ao trabalho de examinar as 
listas dos subscriptores de Portugal para as 
companhias hespanholas, n'estes ultimos an - 
nos, verá que uma quarta parte dos capitaes 
subscriptos são de Portugal, o quo não era 
para estranhar, visto não haverem no nosso 
paiz companhias ou sociedades deste genero ; 
mas agora, que as temos cá, que necessidade 
temos de ir pedir ao visinho aquillo que temos 
na nossa casa ? | 
A" vista d'isto já se vê que, se formos ver- 
dadeiros patriotas e zelarmos os nossos inte- 
resses, a — PREVIDENTE — ha-de vir a 
ser uma das primeiras sociedades d'este gene- 
ro, porque tem elementos para isso, pois que 
se acha organisada com toda a regularidade ; 
habilitada a satisfazer aos mais exigentes ; os 
seus estatutos são clarissimos c oferecem ope- 
rações e vantagens para os subscriptores, que 
por emquanto nenhuma outra companhia póde 
offerecer. 
Parecendo-me que o publico gostará de 
“saber o movimento da =- PREVIDENTE —, 
direi que, tendo se anunciado no dia 4 do cor- 
rente quo estava aberta a subscripção para o 
seguro de vidas d'esta sociedade, até hoje tem 
havido 69 subscripções por 50:0105000 réis. 
Porto, 10 de junho do 1864. 
José Ferreira Moutinho. 


(3108) 
LEILÃO 
LARGO DOS LOIOS N.º* 53 E 54 


EXTA-FEIRA 12 do cor- 
rente, pelas 11 horas da 
wanhã, so fará leilão de mui- 
tos diversos moveis, parto d'es- 
tes de pau preto, assim como 
commoda e santuario do mes- 
mo, cadeiras, mezas, meias 
commodas, louças, pratas,rou- 
7 pas, caixões para ourives e 
mais objectos existentes na mesma casa, O 
que tado se entregará pelo maior preço que se 
obtiver. (3100) 


Novo sortimento 


We 3 
. Óleo Ja 
« “ bd 


dá 


Aguas de Verimde Entre os Rios, 


do Gerez e de Bem Saude: 


tas excellentes aguas, colhidas nas suas 
dd proprias localidades, já se acham á venda 
“na pharmacia de Francisco Bernardo dos San- 
tos, rua de Santo Ildefonso n.º 61. (2043) 


Aguas mineraes do paiz e de fóra 


- AGUAS DE BEM-SAUDE, DE VERIM, 
DO GEREZ, DE ENTRE-OS-RIOS, DE 
VICHY, RR SEDLITZ, SPA E 

U SA 


STAS aguas convenientemente colhidas 
nas suas origens, se encontram na phar- 
macia — Pinto, largo dos Loyos, 36. Na mes- 
ma ge acham á venda diversos apparelhos para 
preparar liquidos gazozos, etc. (2513) 


VENDENÇSE duas ricas ca- 


(3034) 


pagã | Das 5 


nho, jardim, ramadas o arvores de fructo , 


sendo a dos n.º.156 e 154 com a pensão an- 
nual de 108720 réis,e a do n.º* 152 e 150 com 
a pensão annual de 720 réis, e ambas com 
o dominio de 5 — 1, isto a requerimento 
de seu dono Francisco Ferreira Alves, ne- 
gociante d'esta cidade. E" escrivão da praça 
Lima. (3094) 


Nº dia 22 do corrente mez de agosto, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça dos Jei- 
lões e arrematações no palacio da justiça, em 
S. João Novo, d'esta cidade, tem de proce- 
der-se á venda de duas moradas de casas sitas 
na rua do Almada com os n.º 286, 288, 290 
e 292, com quintaes, poço de agua e todas as 
mais pertenças, juntas ou separadas, a re- 
querimento de seu dono Manoel Ferreira dos 
Santos, que as houve no inventario de Serafim 
Carneiro Geraldes, de que foi escrivão Se- 
guier, da primeira vara civel, sendo escrivão 


da praça Vianna. (3095) 


AO PUBLICO 


q UAQUIM Soares Vieira de Souza, d'esta 
cidade, vendo com admiração, n'um dos 
annuncios publicados no n.º 176, d'este jor- 
nal, o seu nome entre os dos subscriptores, 
aprendizes que foram do fallecido snr. Joa- 
quim Pereira Loureiro Lima Valente, decla- 
ra por meio da imprensa, publica e solemne- 
mente, que não authorisou pessoa alguma 
a praticar tal arbitrariodado, nem mesmo 
foi consultado sobra a fórma de suffrogar a 
alma do dito finado, 
Porto, 9 do agosto do 1864. 
(3097) 


RANCISCO de Salles Barboza Lemos e 

Albuquerque, vem declarar ao publico que 
já recebeu 40 e tantas libras, que lhe tinham 
sido negadas no dia 18 dejulho findo, por ter 
cahbido na melhor boa fé, de dar o recibo 
d'ellas, a uma pessoa que se envergonha de- 
clarar seu nome, mas quem quizer saber o 
enigma d'esta noticia, o poderá saber do an- 
nunciante, o que mais tarde o fará publico com 
todas as circumstancias, 

Porto, 9 de agosto de 1864. 
Francisco de Salles Barboza Lemos e Albu- 

querque. (3105) 


ATTENÇÃO 


Fic exonerado do cargo de nosso empre- 
gado, d'esta data em diante, O snr. José 
de Azevedo Martins, 
Porto, 4 de agosto de 1864, 
Cyrillo, Filho & Souza. 
(3040) 


Alviçaras 


À quem entregar, na rua do Almada n.º 
338, uma cadella nova, que fugiu, per- 
digueira, com pintas amiudadas côr de ca- 
nella. Na testa uma estrella branca. 

(2949) 


ESENCAMINHOU-SE da 
rua do Almada n.º 311, um 


será recompensado. 


duss moradas de casas, sitas na rua da Tor-| hospedes. 


sita no extincto convento de ros esperam pelas pessoas que levarem. 


(2879) 


Grande hotel de Pariz 


MADRID 
PUERTA DEL SOL, E CALLE D'ALCALA 


Nº dia 15 do corrente abrir-se-ha ao pu- 
blico este novo hotel, situado no melhor 
ponto de Madrid. 
Este estabelecimento recommenda-se pelo 
o e elegancia de seus apartamentos, aon- 
de não só os touristas, mas as familias que 
viajarem, encontrarão todas as commodidades 
que exige uma casa de primeira vrdem, com 
a vantagem de preços moderados. 

N'este hotel falla-se portuguez, francez, 
inglez allemão, italiano e hespanhol. 

; (3054) 


A rua do Sol n.º 178, casa 
particular, recebem-se 
- (8070) 


+ 


E 


TAM AS. go Epa ba st AEB 
|raas trazeiras, com quintal, agua do enge=| Venda de agua | mio 


- 
da 


UEM pretender comprar sete on oito pen- 


“Y nas de excellente agua, que conta de | 


bica em parte da rua da Torrinha e suas 


immediações, falle na rua de Cedofeita n.º. 
(1773) | 


319. 


sem RTENDE-SE uma boa e ho- 
SA nita parelha de éguas, 
dm b>m conhecidas, sendo uma 
de muito boa raça ingleza e outra anglo- 


franceza: quem as pretender queira fallar 
no largo do Carmo n.º 6f, com o snr. Joa- 
quim Gomes Rodrigues, que dirá quem as 
vende e aonde se podem vêr. 


Ro 


(3110) 


ENDE-SE um carro envidra- 

cado, de 4 rodas, que leva 
dentro quatro pessoas o tres na 
almofada: tem lança para um e dous ca- 
vallos e para bois. 

Para ver, por baixo da estalagem do 
Peixe, rua do Bomjardim, e para tractar 
com o dono da estalagem ou na rua do Ce- 
dofeita n.º 598. (2974) 


— es — + a ma nd 


Dr in Sr pi 
ANNUNCIOS MARITIROS 
Liverpool | 


O vapor inglez — 
CASTILIAN —, ca- 
pitão William London, 
me sahe 3.º foira 16 do cor- 
Si evso” rente, ao meio dia. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 

uem se PS dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, +.º andar. (3067) 


Liverpoo! . 


O vapor inglez — 

FRANKFORT, — ca- 

itão Tutt, sabirá com 
revidade. 


Consi 


atarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (3019) 


Cork,Dublin e Glasgow 


o O vapor inglez — DE 
BRUS, — aptião L. 

Woolonghan, espera-se 

para sahir em poucos 

“” dias. 

assageiros tracta-so com o con- 

ey, rua dos Inglezes n.º 87, 

(2925) 


AVISO. 


A barca — S. JOAO, — acha-se 
prompta a sahir para a Babia, poden- 
P do ainda receber alguma carga miuda 
e passageiros. 

Roga-se aos snrs. carregadores mandem os -co- 
nhecimentos ao escriptorio do caixa, rua de Bello- 
monte n.º 77. (3032) 


Rio de Janeiro 


ne gr A barca portuguera — JOVEN 
ERMELINDA —-, sahirá com muita 
brevidade: quem na mesma quizer car- 
dra rogar ou ir de passagem, dirija-se a 
Josó Corrêa de Sá, Praça de Carlos Alberto n,º 54 
e 05. 

Preciga-se de um enr. facultativo. 


Para carga e 
signatario Carlos Cover 
ou na praça, j 


ADE SRA 
Er FAS 


12497) 


Bristol 


EM DIREITURA | 


RES O vapor inglez — 
- PIONEER, —comman- 

Ê dante John M. Brewer, 

saho com brevidade. 


Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 87. (2667) 


Londres 


A sahir com brevidade a escuna 
hollandeza — DIDO , — capitão J. H. 
Es 


Von Wyk. 
(2953) 


Londres 


A sahir no dia 20 do corrente a es- 
cuna ingleza — FURY, — capitão M. 


Gray. 
(2954) 


Liverpool 
A sahir no dia 20 do corrente a 


escuna ingleza — WILLIAM & MA- 
7 RY, — capitão Edward Rawle. 


. (2955) 
Leith 


A escuna ingleza — ALLIANCE 
— sabirá em o dia 15 do corrente 
P mez. 

Ria Consignatarios Kendall & Jo- 
nes, rua dos Inglezes n.º 32. (2956) 


Londres 


O brigue inglez — ADMIRAL NEL- 
SON, — capitão Thomas Stainer, sahe 
2» com brevidade. 

(2800) 


Consignatario Carlos Coverley cu 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou ne praça. 


Bristol 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
Os navios a carreira — ALARM 
& QUEEN OF THE TAFF. 
O primeiro d'estes, a escuna ingle- 
za — ALARM, — está presentemente 


did 


à carga. 
A escuna ingleza — QUEEN OF THE TAFF 
— deve estar para os carregamentos do outono. 


(2996) 


Leith 


EM DIREITURA 
A escuna ingleza — GUILLELMO, 
—capitão J. Le-Gresley, a sabir por 
P todo o mez de agosto. 
Frete 25 schillings. (2861) 


Hull 


EM DIREITURA 


e A sabir no principio de setembro 
PEN. proiao a escuna ingleza — PRIN- 
ESS ROYAL, — capitão William 


Pias Mellon. 
B. B. Mason, Hul. (2862) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Exiller & 0.º, run dos Inglezes n.º 


73. 
Leith 


A escuna ingleza — FREEDOM, 
A ITietm — de 77 toneladas o Al vo Lloyds, 
Rea capitão Philip Noel, espera-se aqui 
Das um com brevidade. 1 
Consignatario Carlos Coverley. 
Agentes em Leith Messrs. 3. 3, Yule & €.'e 
(2804) 


Meesrs. Scott & Allen. 


"AVISO 


RIO DE JANEIRO 


“A barca — NOVO TENTADOR 
— acha-se prompta a seguir viagem. 
Já não recebe carga. Roga-se aos snrg. 
SER passageiros o virem legalisar suas pas- 
sagens com o caixg Felix Pereira Barboza Braga,t u 
das Flores n.º* 99 a 101. (2333) 


AVISO 


Os" snrs. passageiros da galera — 
AFRICA — queiram vir legalisar suas 
passagens até no dia 12 do corrente 
Rd » mez de agosto, munidos com os seus 
passaportes. 

Roga-se aos enr. carregadores queiram mandar 
“os conhecimentos. (3001) 


Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade sa 
galera — AFRICA. 


Esta galera tem cxcellentes com- 
pasengeiros, 


A 


cê modidades para os enrs. 
inclusivé beliches para os de prôa. 
Recebe carga e passageiros a pagar n'esta ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Viuva Azevedo 
& Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. (2034) 


Rio de Janeiro | 


A sahir com muita brevidade a bar- 
ca — AMELIA —, com excellentes 
commodos para passageiros, inclusivé 
beliches para os de proa. Quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Manocl Gualber.o Soares, rua de Bellomonte n.º 
TT. (2652) 


Pernambuco 


O brigue — UNIÃO — acha-se prom- 
pto a seguir viagem. Ainda recebe al- 
P guma carga o passageiros. Tracta-se 

Ego com Jonquim Antonio dos Santos An- 
arade, rua de Santa Dhoreza n.º 5, (1025) 


Bahia 

A barca portugueza — DOURO 
Da — capitão Luiz Adrião da Rocha, a 
P esahir com muita brevidade, 

Tr Pl a Recebe carga o passageiros a pa- 
gar aqui ou na Babia, tendo para estes bons com- 
modos o tractamento. Tructa-sc com o capitão ou 
na- rua dos Inglezes n.º 45. (1900) 


9.º feira 11 de agosto 
S. JOAO, — Companhia do theatro de D. Ma- 
ria II. — 25.º récita de assignatura, — À comedia- 
drama em 5 actos — FORTUNA E TRABALHO, 
— A's 8 e meia horas. 


Preços correntes em 10 de agosto de 1864 


Es “PRECOS, DIREITOS DE PAUTA 
Importação E | Li POR BAHIDA 
Aduella de Riga... milheiro | 8505000 9005000 
» de Mei e e E PO » 8008000 9003000 
A E] q de à io 2? + .. .+ .. .. a 5 ST 
te hespanhola .. .. cv ue pipa 
SRTA ã TZ Cy de dE ra End ea DR Bi 1258000 1605000 
Algodão do Rio .. .. .. .. kilg. 0,459 É) f Ê 
Dn da Bahia .. .. .. » É) ; ô 
» de Pernambuco .. » E f 8 
» de Maranhão machina » nes ' E e 
» da India Cu apa o Dh ca » 
Alcatrão da Suecia .. nr barril 78000 78200 | 10 kilg. 10 
Arroz do Pará .. ce co ce vs + kilog. 58,752 3 f 6 ; 
» do Maranhão +. uu ; 68000 "75600 | PRe jour 
» ADOPo Miad!! 00) cor,oo coa Éoo n < ' 
» da India (Calcutá) .. çá “= 48000 f 55400 
Assucar de Pernambuco .., (c) kilog. 14,688 28350 25650 
» do Rio de Janeiro... (c) e ô Des é 100 kile| 7 | 
» da Bahia er ao » 28200 25500 lg.| 78540 
»  Mascavo.. .. .. co (O) co e. » 28000 28100 meicto 
Breu d'America .. .. a o ve, 0» | barril 208000 3 10 kilg 40 
Barba de baleia em taboa.. .. A kilog. 0,459 15000 f 13200 | 10 kilg 75 
Brins .d' Inglaterra E OR peça 85500 95500 | 1 
- » 2.u E » 75500 78700 1 K 
» Russia 1 O De RR , E pd ' 85500 1 kilg. | 150 
" E) ,+ , é çA .. , » ô ! 
Cera amarela o mas oo 44 | Milog, 0,450 S300 S380 | kilg 20 
» branca... APR BE. BIT 8980 | 1 kilg db 
Chumbo em barra. ca ão kilog. 58,752 55800 63000 
Caparroza .. ovadk e as + 15500 14600 | 10 kilg 25 
Café dojRio .. E (o kilog. 14,688 3 43650 
- » Poe 2º (0) co » à 438500 
Dt dmtica d* (0) » 200 4540 
» Escolha ço » E Ff E O | [10 kilg. | 880 
” » .. .. » 5 3 
ER daBahia .. (c) » ô f 35800 
Cacau do Pará .. (c) » 43000 45200 | Lil 
n da Bahia... (c) n dd 38200 33350 ug a 25 
Chifres grandes .. APR cento 53800 5 
n pequenos. “ .. é ae » Ê 15900 
Couros seccos da Bahia .. .. e. ++ | kilog. 0,459 ô 3150 
5 » do Rio Gr andedel7a 22% .. » 8145 3150 | IO kilg 1% 
» v » del0 416 & .. dis 3155 3160 : RS 
» salgados de Pernambuco e Maranhão. . » 110 1 " 
: ô 3115 | 140 kl 
n » do Pará c Bahia . .. » « 8110 5115 1 E j) 
Campeche .. . .. .. ' .. kilog. 08,752 25700 f 28800 ' =" 
ns Ze » 28500 ”- 28600 | 100 kilg| 195 
Enxofre de pedra.. E kilog. 14,688 ro Do | 
« em canudos,. + 3850 3900 | 10 kilg. 15 
Estanho em barrinha.. .. e.» + | Kkilog. 0,459 3 3280 | 10 kilg. | 
Farinha de pau do Brazil,. .. +. «++ | kilog. 58,152 38600 38800 | 10 kilg. 13 
Garrafas inglezas .. cce ro ro us “groza 45800 55100 Lkilg. | 5 
G “ Pe aaa .. .. .. .. .. n 43500 g " a 
omma do Brazil .. ar kilog. 14,688 15400 14600 | 10 kilg. 15 
Lonas inglezas de 30 polegadas 1... , j 
sala ga Td PS Rude na | 1 kilg. | 150 
Linho de Rigg marca NE kilog. 58,752 915400 
: NPR à 218600 e 
ERR Et 208800 | ) 10 kilg. | . 120 
E, ego Da do >. 218000 
» Pernão E O, dsdAd. » 5 183500 : 
» canhamo de Riga marca PRH » ã 133500 
E : k SE ds s 3 138000 | 410 kilg 49 
: s ge a TREE RE : 3 125500 
: : , b 125000 
n » da India branco é E 103500 j 
Manteiga ingleza de Cork, , 1. kilog. 0,459 3 5320 
Pri Dircia 2. » [10 kilg. | 18800 
eo de linhaça ... .. pe al d = o 
Passas de Malagae Alicante K; Rb E ei - e mos 
Pixeda America... É . barril 5 p 10 io 10 
Ra á kilog- 0,469 | So ” 10] 1kilg| 7 
Queijo Ein gi x + 39280 3320 1 kilo 160 
. amengo Jo log. 14 - 
Salitre so Lda E 5 ia Ea f E | : E % 
»  rennado .. .. a » : 1 lg 125 
“a À . se e A 38100 . 33150 7: - 
Ea CPR ca Za kilog. 0,459 | 85000 103000 
» » Lombarda 1a : é 63000 f 83000 
DM 2a ; 65000 Y. 88000 
» trama... ja E ED AA TE00O 
n co" 06 Eva - 2a 
n » a e» 43000 63000 
trad a 8 ç? 55000 + 68000 À kilg. 15 
» Regio. q. oi A É a 45000 f 55000 p 
» Castravam.. ,. É E f 
» Bafia.. q É seed, 
»  Berutina .. o” “oo Lad EIdO Cos n A O 
Vaguatas os ic ucgRo oo Sta RO bico GD DO 
Verdete 4 É E; 7 í kilog. 0,459. - 3170 . “5320 o 1 il : k so 
à o pra E ns eá ' d arte krã det; a it nt O o E UNE Rê r 
gta Exportação a : Rs ; “mineiros POR 
, é. . 4 : are se — SABDA, 
Aguardente fina... .. E sr. ER : 
A naidoaa: docea em ioo = “| pipa | 1705000 1804000 | 10 decal: | 104 
» AMIGAS oc sé is * | kilog. 14,688 28600 23800 | 4 
» em casca rija .. .. » 28000 25200 
Azeite doce .. IN ce a X 15100 13200 
Arroz nacional x a ai [ep almude 558400 58500 
Chumbo de munição .. nd * |kilog. 68,752] 45800 55200 
Cominhos .. «... de ico 78000 75200 
Cortiça... o] " |kilog. 14,688] 33600 35800 
- ERR fado Ds 
» caça “3 » ) 
Fi Teto ssa Sea sa A PRESS 18500 25400 EX 
» barquinha 2. o.  |kilog. 14.688 | 38600 35800 |) /a “In ad val 
» de vela fino,. » 38600 45000 
» » ordinario,. j » ô 83520 « 
Laranja doce Sa De ee ô 48000 
Linão .. milheiro e e ça ' 
Presuntos aço pie MR SA Sa 2 
t “A sor * | kilog. 14,688 45000 3 
ape RR +» | kilog. 0,459 | 58000 55200 
q do circo, ME DA rod mao imo nã: » ia a 
a » gols » K 
Sarro é aii RD] pe RE ça 88500 48000 o | 
Sumagre Lº a ip kilog. 14,688 Es Tr 1 kg. ! 25 
Séda de pello e trama nacional 1.º ,, .. kilog. O 459 ES000 dio 
a ” n 2.a .“ : 
» : a » 58000 53500 
Sado Mina Ri a gr » 48000 48500 | [/4 Jo 44 val, 
eds ri tree poe] 15200 98200 |) 
« n eua e macho o é 5000 Eb : 


tá 


O vinho do Porto tem legislação especial : paga 580 réis por 10 decalitros. — Além dos direitos 
da pauta pagam todos os generos, sobre os direitos, 3 por 100 de emolumentos, e a cotisação para as 
obras da Praça do Commercio. — Todos os generos nacionaes pagam por sahida meio p. e. do seu valor 
excepto aguardente, bebidas fermentadas, cascas para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 
[o Vinagre, que teem direito fixo; e os cstrageiros re-exportados pagam 1 p.c. do seu valor, — O com- 
mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excpto vindo em navio portuguez, 4 

Os cercaes de producção nacional são livres por sabida.. 

A pipa do Porto corresponde ou é igual a 34 litros 24 centilitros., 


“PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS N'ESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 
GUEZAS D'ESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA 
Do Parto para os portos abaixo mencionados e vice-versa 


Véla — Vapor 


Véla — Vapor 


Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e Riga e Memel....cocceccnsro sora AH/pn 
Santos... cesso cerrenara sans 1 hj New-York..sesecorcepicconenoos 2º» 
Pará e Rio Grande do Sul,,..,..... 1!/,» Lisboa, Setubal, Vianna, Caminha... 1 «+ 4/8 
Maranhão. oceano sos. .... 11/, » Algarvo..ecororccrc oco sro soc ess Es » 
Londres, Liverposl..s.ses vv. “e... 11/,» 1, 0 Figueira..soccococororoperencosos 1 O) 
Glasgow Cardiff... ecc. 11/,» Terceira e S. Miguel (ilhas)... ...... 1 » 
Havre, Bordeus e Nantes....,..... 1 » Cabo Verde (ilhas)... .cescccrescer À » o 
MEDO ones esmado co cbiic ais Ro Loanda, Benguella.,....ccccreses ira O 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam ..... 11/,» Malaga. ..cevro sndicocco cce doc oibd/as 
Stokalmo é ate xo cos como to cicesvcco Lan Barcellona e Terragona. « « res es bp RR 
Sobre cascos de navios de véla por anno 6 e 7 º/, — por seis mezes 3 


4º) == Vapores, por anno, 6 */, 
para viagem de longo curso, e 7 0/, para viagens costeiras. 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 10 de agosto de 1864 


Quantidade ; 
de Designações 
acções. 


Banco de Portugal 
Commercial do Porto 


16:000 
10:000 n 
n União 
» Aliança 
Apolices garantidas 


» Viação Portuense 


Garantia 


Seguros Douro 
Moncorvo provinciana 


Mineração Perseverança 
» Harmonia 
» Amizade 


» 
“ 
» 
uv 
DR) 
“ 
“” 
“ 
E) 
a 
b 


EL rr e e e 
“ 


Mercantil Portuense. ,........... 


Emprestimo sob titulos da €.* Municipal. . 
Companhia Utilidade Publica. ...... 
Muminação a gaz. pia 
de Seguros Segurança... 


Vapor de reboques ...... 


Curso em moeda 


Nominal Quantas | Desem- à dis 
emitti- | bolso por. Último dividendo 
das acção sonante 

sá | Todas | 5005000 | 5328000 | 5353000 1.º Semestre de 1864 — 108000 
E IRA 7:500 | 2008000 | 2575000 2585000 1.º Semestre de 1864 — 63000 

€:500 2008000 | 2608000 | 2628000 | 2.º Semestre de 1863 — 133000 
A 20:000 | 1008000 | F 1343000 | 1º Semestre de 1864 — 45000 
A 40:000 |. 408000 ó 548000 | 
SEREM 739 | 2008000 5 2108000 Juro 4 p. e. ao anno 

690 | 1005000 ê 1005000 Juro 6 p.c.noanno 

Er 4:800 2508000 | 3005000 8055000 1.º Semestre de 1864 — 857,50 
ao 64 3:683 | - 508000 388000 393000 Anno de 1862 — 23700 
eso 8:000 508000 243000 253000 2.º Semestre de 1857 Juro 6 o 
Ação 1:000 603000 803000 858000 [Até 30 de junho de 1864-— 105000 
ia | 1000 | 605000 | ê 408000 Até 80 de junho de 1864— 138500 
cio 5008000 2:000 | 258000 8 nominal Anno de 1862 — 28250 | 
EEN 1005000 | 400 108000 ê 208000 Anno de 1863 — 635000 
SSTe 1008000 | 400 203000 | 3 408000 | | Anno de 1863 — 103000 
dA 1003000 225 1003000 | 1074000 1088000 |. Anno de 1863 — 158000 
Er. 508000 2:000 | 215000 E nominal cu Dm ; 
| 509000 | 1:000 | 175500 5 nominpl | — 8— 
ERÊ 508000 800 205000 à nominal | — | 
am 5003000 | 120 | 5005000 8 nominal Anno de 1863 — 203000 


MN 


